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Instrução e consolo. A Doutrina Espírita nos propõe

explicações e análises que nos fazem entender as re-

lações, interseções, interações entre a reencarnação,

o livre-arbítrio, a lei de ação e reação e a lei do pro-

gresso.

Tais articulações permitem uma real compreen-

são das razões de tantos seres estarem atravessando

experiências dolorosas enquanto outros encontram em

seus caminhos as sementes de luz que esclarecem e ga-

rantem a superação de profundas dificuldades.

Daí entendemos que, seja o amor ou a dor, tudo

tem sua razão de ser, sua proposta educativa, e conflui

para nosso progresso. Imperioso torna-se, portanto, em

todos os momentos, extrairmos sempre a reflexão e as

lições necessárias. Assim, formamos a mola propulsora

que nos impulsiona ao desenvolvimento.

Num contínuo movimento de buscarmos o apri-

moramento do Ser, desenvolvendo nossa capacidade de

reciclar e compartilhar, preparamos esta presente edi-

ção, com todo o carinho, para você, querido(a) leitor(a).

Abordamos aqui a questão das drogas. Convida-

mos à reflexão acerca dessa grande dor, a dependência

química, e intuímos a necessidade do amor como tera-

pêutica. Sabemos o quão essa verdadeira pandemia, as

drogas, tem afetado a saúde física e mental de muitas

pessoas, de todas as idades e de todos os segmentos

sociais...

Trazemos também um estudo sobre ectoplas-

mia, fenômeno que vem gerando uma nova esperança

em casos de saúde bem graves. Falamos sobre a impor-

tância da meditação em nosso equilíbrio diário. Busca-

mos também esclarecer a respeito da polêmica

envolvendo anencéfalos... Novamente, a benção da Lei

de Amor sob a forma de uma dor ‘aparente’. Formação

do Pensamento Espírita, o cunho educativo das vicissitu-

des da vida, crianças índigo, a ressonância da música em

nossa saúde física e espiritual... Enfim, aqui estão variados

temas...

E, ressaltamos ainda, estamos muito gratos com

a bela acolhida que recebemos na edição anterior, a de

relançamento da REVISTA DO ESPIRITISMO. Agradece-

mos imensamente a excelente receptividade e, aqui, mais

uma vez, reiteramos e firmamos nosso compromisso: ser

uma boa e fiel companhia, buscando, sem pretensão ou

imposição, simplesmente esclarecer.

Recentemente, em alusão à Rio+20, estiveram

reunidos muitos dirigentes de nações, chefes de Estado,

buscando suscitar ideias, projetos e proposições de sus-

tentabilidade, discutindo questões que melhorem a

‘saúde’ do planeta. Enfim, decidindo o futuro da Huma-

nidade.

Por certo, reuniões, acordos, compromissos, do-

cumentos e, sobretudo, mudanças efetivas são vitais.

Porém, lembremos sempre de nossa tendência

em querer “mudar o Mundo” para melhorar nossa vida.

Em vez disso, temos que mudar a nós mesmos a fim de

melhorar o Mundo.

Quanto mais quisermos mudar o Mundo, mais

precisamos mudar a nós mesmos. 

A mudança estrutural no pensamento e compor-

tamento do Homem passa obrigatoriamente pela edu-

cação dos sentimentos. 

Uma boa leitura a todos!

A dor e o amor
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Treino da memória e da solidariedade
Ritamaria Aguiar (na foto, a segunda senhora

da esquerda para a direita) tem pós-graduação em

neurociência, é musicoterapeuta e radialista, apresen-

tando o programa Novo Tempo, na Rádio Rio de Ja-

neiro, aos domingos, às 13h30. Ao longo de sua vida,

foi muito bem remunerada nas empresas em que tra-

Revista faz sucesso em seminário
Foi com grande alegria que apresentamos a REVISTA DO ES-

PIRITISMO ao grande público que participou do 9º Seminário Bene-

ficente, promovido pelo Movimento de Amor ao Próximo (MAP), no

dia 29 de abril, no Citibank Hall, no Rio de Janeiro. Neste seminário,

Divaldo Franco palestrou sobre o tema “Oração, Meditação, Perdão,

Autoperdão”. Nos intervalos, nosso estande com a venda de revistas

teve grande procura e muitas pessoas se encantaram com a qualidade

e o conteúdo de nossa publicação espírita.

Estude a Doutrina pela Internet
Anote essa dica para aprimorar seus estudos da

Doutrina sem sair de casa. O site Vitrine Espírita (www.vi-

trineespirita.com.br), que é especializado em venda de

produtos espiritualistas, agora também está oferecendo

estudo doutrinário on-line das obras O que é Espiritismo

e O Livro dos Espíritos. Gratuitamente, é claro. Basta ter

som no computador e baixar o programa Paltalk para

participar das aulas e dos debates via chat, nos horários

que são estipulados pelo site. Uma boa oportunidade

para se aprofundar na Doutrina Consolador

balhou. Hoje, aposentada, doa o seu conhecimento

sobre as funções cerebrais ao dar aulas gratuitas para

ajudar a ativar a memória de pessoas de todas as

idades. O grupo Memória Mente Ativa – Ativa

Mente se reúne às terças-feiras, às 10h30, nos jardins

do Palácio do Catete, no Rio de Janeiro. Utilizando

técnicas lúdicas – como música, jogos, brincadeiras

e movimentos corporais leves –, ela vai fortalecendo

o cérebro de seus alunos, para que o esquecimento

se afaste de vez de suas vidas. Espírita, ela conta algo

interessante: “No início, por sincronicidade, só che-

gavam a mim pessoas que também eram espíritas.

Hoje, tenho alunos que seguem outras religiões. Mas

o grupo é para todos, sem escolhas espirituais.” Para

mais informações, mande um e-mail para viajores-

dotempo@bol.com.br.
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Ensine seu filho a rezar

Não raro, o que se vê nos grupos de evangelização

são jovens chegando à Mocidade Espírita sem saber fazer

uma prece. A culpa nem sempre é deles... Pode ser que,

em casa, não tenham sido estimulados pelos pais a adotar

esta salutar atitude desde quando eram pequenos. Uma

das formas de incentivar as crianças a rezar é deixar que

elas participem do Culto do Evangelho no Lar junto aos

adultos da família. Pelo exemplo, elas vão aprender como

se eleva o pensamento a Deus e se deixa palavras saírem

do coração dirigidas ao Alto. Orientá-las a rezar antes de

dormir – agradecendo a Deus por mais um dia e pedindo

proteção para elas próprias e para outras pessoas – tam-

bém é um ótimo exercício de fé. Assim, a criança chegará

à juventude e à fase adulta afiada nas preces.

Por que aprender esperanto?
Em 2009, o senador Cristovam Buarque

criou um projeto de lei (PL n. 6.162/09) propondo

o ensino opcional, no Ensino Médio, da língua in-

ternacional esperanto. A ideia não foi adiante, mas

nós, espíritas, já há muito tempo nos dedicamos ao

aprendizado e à divulgação desta língua, para que

seja usada como forma de união entre os povos.

Como o sonho, um dia, pode vir a se tornar reali-

dade, vale a pena ingressar em um curso de espe-

ranto, disponibilizado em muitos Centros Espíritas.

Esta língua pode ser considerada moderna, já que

tem pouco mais de 125 anos. E, em geral, quem a

aprende acaba tendo mais facilidade para estudar

as outras línguas, já que muitas palavras do espe-

ranto derivam do latim, das línguas românicas, do

grego, do russo, do alemão e do inglês. Além disso,

diversos livros da Doutrina já estão sendo publica-

dos em esperanto. Experimente!

Novo filme sobre obra de André Luiz
O livro E a Vida Continua, de André Luiz (psico-

grafia de Chico Xavier), chega aos cinemas brasileiros

em agosto, com o mesmo nome. A direção e o roteiro

são de Paulo Figueiredo e há grandes nomes no elenco,

como Lima Duarte, Ana Rosa e Ana Lúcia Torre. O filme

conta a história de Ernesto, um homem de 50 anos, e

Evelina, uma moça de 25, que se conhecem em uma es-

tância onde estão se tratando de uma grave enfermi-

dade. Ela é frustrada por ter um marido infiel, que não

a ama mais. Eles acabam se tornando grandes amigos e

combinam que, se ambos morrerem, hão de se procurar

no Mundo Espiritual. Uma história muito bonita, que vai

semeando muitas lições da Doutrina.

Lima Duarte  
é o benfeitor

espiritual Ribas
no longa 
“E a Vida 

Continua...”, 
baseado na

obra de 
Chico Xavier
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Turismo filantró-
pico com Divaldo

Que tal programar

passar dias inesquecíveis

em Salvador, aliando tu-

rismo e espiritualidade?

Isso vai ser possível entre

11 e 14 de outubro, du-

rante o Encontro Fra-

terno 2012 com Divaldo

Franco. O evento ocor-

rerá no Hotel Iberostar,

na Praia do Forte, um

cinco estrelas que tem

tudo para tornar essa oportunidade ainda mais marcante.

O preço por pessoa é R$ 1.790. Parece alto, mas inclui três

diárias, alimentação e bebidas, participação em todas as ati-

vidades com Divaldo Franco, material de apoio e traslado

de ida e volta em ônibus de turismo Salvador/Praia do

Forte/Salvador. E o melhor: toda a renda será revertida para

as obras sociais da Mansão do Caminho. Outra boa notícia:

será possível acomodar duas crianças até 11 anos e 11

meses, gratuitamente, no apartamento dos pais. Uma forma

de unir turismo e filantropia!

Saúde e Espiritismo são tema de 
congresso

Imperdível o evento que está sendo organizado pela

Associação Médico-Espírita de Minas Gerais (Amemg)! O VI

Congresso de Saúde e Espiritismo de Minas Gerais aconte-

cerá em Belo Horizonte, nos dias 31 de agosto, 1º e 2 de se-

tembro, no Hotel Ouro Minas. Na programação, serão

debatidos temas como doenças ou transtornos espirituais,

cura e autocura, sexualidade e saúde mental, espiritualidade e

câncer, dependências e co-dependências, depressão e homos-

sexualidade sob a ótica do espírito imortal. Entre os paletran-

tes, Divaldo Franco, Marcus Ribeiro, Ana Paula Abranches,

Osvaldo Hely Moreira e muitos outros. As inscrições podem

ser feito no site da Amemg: www.amemg.com.br. 

Encontro de
pesquisadores
do Espiritismo

A Doutrina

Espírita sempre primou pelo estudo. E um grupo de pes-

quisadores leva isso tão a sério, a ponto de desenvolver

trabalhos científicos de alto nível envolvendo temas es-

pirituais. E muitos deles serão apresentados no 8º En-

contro Nacional da Liga de Pesquisadores do Espiritismo,

que acontecerá nos dias 18 e 19 de agosto, na sede do

Centro de Cultura, Documentação e Pesquisa do Espi-

ritismo – Eduardo Carvalho Monteiro (CCDPE-ECM),

em São Paulo. O tema desta edição do evento é “Espi-

ritismo na atualidade: das práticas cotidianas ao meio

acadêmico”. O objetivo é debater ideias inovadoras

sobre e a teoria e prática espírita, dentro das seguintes

áreas do conhecimento: ciências exatas e da Terra (as-

tronomia, física, química, etc), biológicas (biologia, fisiolo-

gia, botânica, ecologia, etc.), ciências da saúde (medicina,

zootecnia, etc.), ciências sociais aplicadas (economia, di-

reito, administração, etc.), ciências humanas (filosofia, so-

ciologia, psicologia, história, educação, etc.), linguística,

letras e artes, além de temas multidisciplinares. Para ins-

crever-se, acesse o site www.ccdpe.org.br.
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Congresso
reúne Espíritas
da América 
Latina

Acontecerá de 5

a 9 de setembro de 2012

o XXI Congresso Espírita

Pan-Americano, em Santos,

São Paulo. Para se inscrever,

acesse o site www. congres-

socepa2012. com.br.

Aproxima-se mais

uma grande oportunidade

para a discussão dos preceitos da Doutrina Espírita. Possibi-

lidade de debater ideias, apontar o novo, reciclar, aprimorar.

Será o momento para criar um espaço privilegiado,

para que se dê continuidade ao processo de atualização

do espiritismo, conforme desejo expresso através do pen-

samento progressivo de Allan Kardec, seu fundador.

O XXI Congresso Espírita Pan-Americano da

CEPA marca a terceira edição em terras brasileiras. Nos

últimos tempos, após passar por Rafaela (Argentina), em

2004, e San Juan (Porto Rico) em 2008, o último encontro

no país ocorreu em Porto Alegre, no ano de 2000. Antes

disso, havia pisado em solo brasileiro no longínquo ano de

1949, no Rio de Janeiro. Portanto, para os organizadores

do evento, espíritas ligados a instituições da Baixada Santista

vinculadas à CEPA, a realização do Congresso em Santos

será um marco histórico do Movimento Espírita da região.

Receber companheiros de diversas localidades do

Brasil, América Latina, América do Norte e Europa registra

oportunidade ímpar para discutir a Teoria Espírita da Reen-

carnação, à luz do espiritismo fundado em 1857, mas sin-

tonizado com os novos desafios impostos para uma

doutrina dinâmica em pleno século XXI. Temos certeza de

que os avanços da Filosofia e da Ciência poderão contri-

buir, após mais de 150 anos do lançamento de “O Livro

dos Espíritos”, para um debate rico, diversificado, laico, atual

e livre-pensador. Esperamos que esse evento seja marcado

também como um momento de confraternização entre

espíritas que, embora oriundos de culturas completamente

diferentes, compartilham como pensamento comum a es-

trutura fundamental do Espiritismo: a existência do Espírito,

sua Evolução através da Reencarnação e a possibilidade

real de Comunicação entre encarnados e desencarnados.

Navegue neste site e conheça a programação es-

tabelecida para que tenhamos momentos de aprendi-

zado inesquecíveis. Você é bem-vindo!

Tema central
“Perspectivas Contemporâneas da Teoria Espírita
da Reencarnação”

O temário central será desenvolvido a partir de
três eixos principais: 

As diferentes teorias reencarnacionistas: 
Convergências e singularidades face à teoria 
espírita;
A reencarnação sob a perspectiva da atualização
do espiritismo: novas teorias, modelos 
conceituais, o problema da linguagem e pesquisas
contemporâneas sobre a reencarnação;
A contribuição da cosmovisão reencarnacionista 
para o desenvolvimento ético do indivíduo e das 
coletividades.

OBJETIVOS 

Discutir o temário central definido para o XXI 
Congresso, colocando em evidência o pensa
mento espírita da CEPA sobre o tema para a 
sociedade;
Proporcionar um espaço de reflexão e análise 
teórica que permita dar continuidade ao 
processo de atualização do espiritismo, de 
acordo com o pensamento dinâmico e 
progressivo expresso por Kardec; 
Possibilitar a troca de experiências e de 
conhecimentos entre os participantes; 
Promover a confraternização entre os 
espíritas; 
Realizar Assembleia Geral Ordinária da CEPA 
em conformidade com os Estatutos da enti
dade (CAPÍTULO III – Dos Congressos e 
outros Eventos). 
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Tratamento espiritual: 
um grande aliado para vencê-las

Por Felipe Jannuzzi

A dependência química é, sem dúvida
alguma, um dos maiores e piores fla-
gelos de que a Humanidade vivencia
e tem notícia! As drogas, os vícios de
um modo geral, degradam o ser, ani-
quilam valores, destroem famílias...
Ceifam muitas vidas! Aqui, falaremos
desse grande mal e o que pode ser
feito para bem compreendê-lo e,
principalmente, evitá-lo.
Através de duas entrevistas, você
compreenderá os mecanismos que
levam à drogadição e como o Espi-
ritismo pode atuar no tratamento
das vítimas das drogas.

Drogas
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“Otóxico é outro problema para nossos ir-

mãos que se enfraqueceram diante da

vida, que procuram uma fuga. Não são

criminosos. São criaturas carentes de mais proteção, de

mais amor. Porque se os nossos companheiros envere-

daram pelo caminho do tóxico, eles procuraram esque-

cer algo. E esse algo são eles mesmos”, nos diz Chico

Xavier, na publicação O Espírita Mineiro, nº 179, edição

de julho/agosto/setembro de 1979.

E a Religião, seja ela qual for, por certo, tem de

atuar sempre como suporte considerável no sentido do

reequilíbrio do ser. Viabilizar uma ‘mão amiga’. Acolher.

Instruir.

Fortalecer. Especificamente à Luz da Doutrina Es-

pírita, então nos perguntamos: como bem compreender

essa situação, o que fazer para preservar tantas e tantas

vidas, qual a rota segura para recolocar Espíritos imersos

em indizíveis dores e sofrimentos na senda do esclare-

cimento e equilíbrio?

Os vícios, de um modo geral, estão alterando o

curso da história da criatura humana, degradando o ser,

aniquilando sua personalidade, embotando possibilida-

des, desperdiçando dons, levando-o ao desequilíbrio

total, à loucura, à violência e, não raro, ao suicídio.

Infelizmente, é realidade a qual diariamente toma-

mos ciência através de inúmeros casos... Enfim, cada sé-

culo tem em si, sem sombra de dúvidas, o seu bem e o

seu mal. Quanto ao século presente, tem sido marcado,

no lado bom, pelos avanços tecnológicos, avanços

consideráveis na Ciência, novos tratamentos,

pesquisas, possibilidades; mas, no lado deficiente e

negativo, está cada vez mais atrelado com in-

contáveis conflitos materiais e morais.

Estão aí a fome, a corrupção,

a violência, a incredulidade. Além da

questão das drogas: um mal que

se enraíza de maneira insi-

diosa e veloz. As drogas re-

presentam muito mais que

um mal. Dão vida a um ver-

dadeiro flagelo! 
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REVISTA DO ESPIRITISMO – Fale-nos, por
favor, sobre indução ao uso e o abuso...

FRANCISCO ARANDA GABILAN – A indução

inicial ao uso das drogas decorre, quase sempre,

da influência ou convivência com outros viciados,

que acabam por despertar, inicialmente, a curio-

sidade dos inexperientes, ou então, da “venda da

ideia” (falsa) de que devem defender-se da insa-

tisfação com o mundo mediante o ganho de uma

pretensa euforia, disposição e coragem. Mas, num

plano mais amplo, o incentivo ao uso não se evi-

dencia simplesmente nos núcleos de insatisfeitos,

mas está fortemente influenciado por um gigan-

tesco comércio ilegal, de poderosas organizações

multinacionais em busca de vultosos lucros, de ga-

nhos fáceis e de manutenção de “presas” vivas (os

viciados), as quais, escravizadas, são impulsionadas

a alimentar o vício. É uma verdadeira “ação de

guerra” traçada e dimensionada por mercadores,

traficantes e simples passadores das drogas, nos

pontos mais estratégicos da atividade humana.

RE – Trata-se de um mal que, por certo, não dis-
tingue raça, sexo, idade, cultura, condição social...
Pode atingir indistintamente a todos. Às vezes,
instalado no nosso lar...

FAG – Não são poupadas criaturas de nenhuma

idade, sexo, raça, profissão ou situação social, as

quais, depois de enredadas no uso constante, no

exercício da dependência, para satisfazer suas

necessidades são levadas à mentira, à venda de

bens pessoais e, num grau mais avançado, ao

roubo, ao assalto, ao sequestro, chegando

mesmo ao homicídio. Passam a ser um flagelo

sem limites e sem fronteiras! A experimentação

leva ao uso; o uso leva ao abuso; o abuso leva à

dependência; a dependência leva à morte moral

e também física.

RE – Qual a ressonância provocada pela destrui-
ção de muitos valores familiares e morais? No
que isso diretamente vem contribuindo para o
crescimento desse grande flagelo?

FAG – Lastimavelmente, se tem presenciado o

esfacelamento da célula familiar, seja em razão

de pressões econômicas, seja pelo materialismo

arraigado, seja pela degradação de valores mo-

rais e ausência de valores espirituais, e seja, até

mesmo, pelo enfraquecimento da personali-

dade das criaturas eternamente insatisfeitas

com sua real posição no mundo e na socie-

dade. Esse cenário familiar é o caldo de cultura

propício para empurrar os filhos para as dro-

gas: um pouco de facilidade, muito de desre-

grada liberdade, bastante de desamor e um

imenso nada nas vidas.

Francisco Aranda Gabilan é advogado militante de profissão.
Coordenador do Conselho Deliberativo da AJE-SP - Asso-
ciação Jurídico-Espirita do Estado de São Paulo, escritor de
livros e artigos em revistas e jornais espíritas, além de pa-
lestrante em centenas de Casas Espíritas. E ele nos traz sig-
nificativos ensinos sobre as drogas. Reflitamos!

Como esse mal se instala nas famílias
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RE – Mas, apesar de todas as dificuldades e reveses,
a família certamente é base fundamental no soer-
guimento do dependente. O senhor não concorda?

FAG – Perfeitamente. Competirá exatamente à

própria família a tarefa de resgatar o jovem dos

braços dos tóxicos. Somente ela poderá, com

perspicácia, com coragem e com muito amor, so-

bretudo, avaliar a situação, mudar o quadro do

comportamento familiar e, afinal, buscar o cami-

nho do tratamento médico adequado, que, muitas

vezes, exigirá o sacrifício doloroso (mas redentor)

do isolamento do viciado do convívio social.

RE – Como Espíritas, quais os cuidados que po-
demos e devemos adotar?

FAG – Como Espíritas, temos o dever de lutar,

com todas as armas, para combater os vícios de

toda a sorte, fortalecendo a fé, implantando prin-

cípios de reta moral, tudo conseguido à custa do

fortalecimento dos laços familiares, alertando

para os compromissos que todos têm uns para

com os outros, visando a um futuro mais 

ven tu roso e menos penoso. Jamais poderemos pac-

tuar com as falsas “teses libertárias” que grassam por

aí, tal como a da descriminação (descaracterização

criminal) do uso das drogas. Liberar não é combater;

combater é tratar quem já precisa e conscientizar

quem ainda não entrou em tal triste caminho.

RE – Quais são as suas considerações finais?

FAG – Fazemos nossas as judiciosas e ponderadas

palavras de Emmanuel, no livro Lições de Sabedo-

ria: “Mesadas grandes que não são acompanhadas

de carinho e de calor humano paterno e materno

geram conflitos muito grandes. Muitas vezes, a pri-

vação do dinheiro, o trabalho digno e o afeto vão

construir uma vida feliz.” E arremata, quanto ao

movimento de descriminação das drogas: “Se elas

sempre foram prejudiciais até agora, será com pa-

lavras que vamos torná-las úteis?” 
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elevação em função de seus desvios morais, pois junto à

dependência química atrelam-se outros comportamen-

tos nocivos. Muitos Espíritos que vivenciaram na Terra o

vício, a dependência química, tornam-se verdadeiros

vampiros daqueles que se encontram encarnados e

usuários de drogas. As lesões no perispírito são profun-

das e, em alguns casos, difíceis de serem curadas. Nos

hospitais do espaço, o tratamento é múltiplo, e vai dos

passes ao tratamento mental com especialistas no as-

sunto. No espaço, existem lugares, como a cracolândia

em nosso espaço físico, que estão lotados de seres ator-

doados e perdidos em função do uso abusivo das dro-

gas. Legiões de Espíritos perdidos servem a alguns

senhores que vivem da destruição de seus semelhantes,

REVISTA DO ESPIRITISMO – Qual é a metodologia ade-
quada para que o Espiritismo seja considerável suporte às
pessoas envolvidas nesse drama?

NELSON DUARTE JÚNIOR – O autoconhecimento e

a busca da verdade constituem o binômio mais impor-

tante para a Reforma Íntima, necessária ao crescimento

do ser, que, com esclarecimento filosófico e científico, ver-

ticaliza o seu espírito e religa-se às Leis Cósmicas. Os es-

tudos sobre as drogas, que alguns grupos têm organizado

através de palestras e trabalhos específicos, têm contri-

buído para o esclarecimento de dependentes químicos

e seus familiares que se colocam assim em processo de

libertação do Espírito. O Espiritismo se utiliza de palestras

com o objetivo de esclarecer diversos pilares da Dou-

trina. 

A psicologia transpessoal também é convidada a

participar do processo de despertamento do ser, elevando

a sua compreensão sobre os mecanismos que explicam a

ação do inconsciente e do consciente na estrutura psico-

lógica do homem. Descobrir-se, avaliar-se e transformar-se

são produtos esperados quando da aplicação de um pla-

nejamento baseado na educação dos sentimentos.

RE – Na vivência das drogas, qual é a ressonância ao
Espírito?

NDJ – O Espírito se ressente imensamente dos efeitos

das drogas. Devemos ter em conta que as lesões físicas

e mentais são inexoráveis, alterando o comportamento

mental do Espírito, lançando-o em baixas vibrações.

Consequentemente, perde o Espírito a oportunidade de

Compreensão, acolhimento, esclarecimento. Aí estão
itens indispensáveis que devem ser gerados pelos nú-
cleos espíritas no tratamento e suporte aos depen-
dentes e a seus familiares. Nossa lição número um, por
certo, é afastarmos de nosso ser as montanhas do des-
conhecimento e preconceito. Ainda que possa causar
estranheza, alguns núcleos espíritas ainda mantêm a
drogadição como consequência da falha de caráter do
dependente ou como sendo uma doença proveniente
de condições sociais, que deve ser somente tratada
nos consultórios de psicólogos e psiquiatras ou nas
clínicas de recuperação, ignorando a necessidade de
estudos mais profundos direcionados à alma.

Inúmeras são as obras psicografadas que tratam do as-
sunto, em especial a partir da década de 1990. “Diante
do desafio das drogas, a terapia do amor, ao lado das
demais especializadas, constitui recurso de urgência,
que não deve ser postergado a pretexto algum, sob
pena de agravar-se o problema, tornando-se irreversí-
vel e de efeitos destruidores”, esclarece-nos o Espírito
Joanna de Ângelis, em psicografia de Divaldo Franco,
no livro Adolescência e Vida.

Fato é que o tabu em torno do assunto ainda é forte
e ocasiona silêncio em muitas famílias que sofrem sem
saber como agir. O professor Nelson Duarte Júnior,
Dirigente Espiritual do Grupo Frei Luiz, aqui nos fala
sobre a questão, expondo sua visão acerca de como o
Espiritismo pode, efetivamente, ajudar o dependente
e seus familiares. Vejamos
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induzindo ao crime pelo tráfico, pelo roubo, pela prosti-

tuição e pelos assassinatos.

RE – Todos os recursos terapêuticos são importantes,
mas a eficácia de todos eles dependerá, sempre, da
vontade da pessoa dependente. Como ativar essa von-
tade?

NDJ – A vontade é a chave da porta de entrada. Por

isso, deve-se ter em mente que o processo de libertação

é resultado de um esforço pessoal. O Espiritismo apre-

senta um arsenal de medidas planejadas com a finalidade

de sensibilizar o usuário de drogas e envolvê-lo no curso

da recuperação. Entre elas, a utilização de textos de au-

toconhecimento, a leitura e os comentários de O Evan-

gelho Segundo o Espiritismo, a meditação, a oração, o

passe, a água fluidificada e a desobsessão.

RE – O pensamento. Aí está então o grande aliado
nesse esforço de reequilíbrio do Espírito...

NDJ – O pensamento é a mola propulsora de todas as

atividades. Através do pensamento, conseguimos criar um

campo magnético que nos proporciona equilíbrio ou de-

sequilíbrio espiritual. Sabemos que os Espíritos se atraem

em função de seus interesses, de suas intenções. Assim,

um ser encarnado que vibra contra alguém, desejando a

sua queda, atrai para sua órbita espiritual aqueles que vi-

bram na mesma sintonia. Ao contrário, aqueles que vi-

bram nos bons propósitos atraem os que desejam o bem

e, consequentemente, vivem em estado de paz, possibili-

tando a harmonia celular e naturalmente a saúde física.

Se eu firmo meu pensamento nos melhores propósitos,

possibilito a presença de Bons Espíritos nas minhas ações.

Somos, assim, responsáveis por tudo o que pensamos.

RE – Necessário, portanto, sempre agregarmos ener-
gias... E a força que advém da prece?

NDJ – A oração é uma ferramenta poderosa, que nos ver-

ticaliza. Quando oramos firmemente, tomados pela intensa

fé, deixamos as nossas rogativas se manifestarem em ondas

ultracurtas, atingindo os mais elevados patamares do ‘Céu’.

Assim, um homem que está tentado a cometer um ato

perigoso, passa a ter ao seu lado conselheiros espirituais

que contribuem para esvaziar qualquer ação desastrosa.

RE – Fale-nos, por favor, sobre o trabalho realizado
pelo Lar de Frei Luiz.

NDJ – O Lar de Frei Luiz iniciou, este ano, um traba-

lho espiritual e psicoterápico para os dependentes

químicos. O trabalho espiritual consiste no desenvol-

vimento do relaxamento físico e mental e da medita-

ção como forma de esvaziamento da mente. Após

esse processo de reencontro consigo mesmo, o de-

pendente é levado a compreender, de forma prática

e objetiva, as Leis Universais que estão agindo sobre

todos nós. Estudam-se as razões da reencarnação, a

existência do Espírito e suas influências sobre o en-

carnado. Durante a explanação dos textos e de leitu-

ras de trechos de livros psicografados, com temas

voltados para a dependência química, desenvolve-se

um trabalho com música, isto é, a musicoterapia. Os

trabalhos de desobsessão e de harmonização, através

de passes e água fluidificada, possibilitam o encami-

nhamento de entidades sofredoras aos hospitais do

espaço e o bem-estar do encarnado que se encontra

no grupo de pacientes.

RE – Dependência química... Enfim, há cura para esse
mal? Aqui falamos em cura nas esferas física, mental e
espiritual...

NDJ – A cura é possível através do autoconhecimento,

das práticas meditativas e do trabalho de educação dos

sentimentos. Os passes administrados sobre determina-

das áreas do cérebro promovem ondas, em forma de

energia, que interferem na frequência vibratória da re-

gião responsável pelos registros das experiências com a

droga.

RE – Que mensagem então deixar, talvez a um depen-
dente ou a algum familiar do mesmo, que, neste exato
momento, esteja lendo estas linhas?

NDJ – Nenhum Centro Espírita ou qualquer Igreja irá

mudar o curso da sua vida se você não quiser mudar.

Use a chave da vontade para entrar pela porta da

transformação. Milagre não existe. O que existe é Von-

tade de Mudar, isto é, a força interior que move mon-

tanhas.

Colaborou Ana Lúcia Prôa
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Uma das coisas mais complexas no cotidiano de

uma Casa Espírita é administrar as diferenças

comportamentais entre os trabalhadores. Aqui

e ali, por um motivo ou por outro, pipocam os atritos e

melindres muitas vezes encobertos pelo silêncio em

nome da “caridade”, mas evidentes nos olhares atraves-

sados, nos recadinhos indiretos e, não raro, no afasta-

mento inexplicável daquele companheiro que parecia

tão entusiasmado... Quando chega a esse ponto é que a

guerra de persona já atingiu o seu ponto máximo.

Não desanimemos. Onde há gente há problema.

Graças a Deus!... Porque conviver significa oportunidade

ímpar de crescimento. É preciso apenas saber identificar,

respeitar e integrar as diferenças, repensando o conceito

ilusório de que, para figurar no seleto rol dos “escolhidos”,

todos têm que estar aptos e disponíveis, todo o tempo, a

todo o tipo de tarefa na Casa Espírita. Estereótipos sola-

pam a autenticidade e favorecem a hipocrisia.

Somos diferentes e isso obedece a um propó-

sito Divino. Aquilo que é fácil pra mim já não é para o

outro e vice-versa. Sabemos que é a diversidade das flo-

res que confere harmonia e beleza a um jardim, porém,

tudo passa pelo paisagista que traçou canteiros, combi-

nou cores e formas, considerando, sobretudo, os níveis

de resistência e fragilidade de cada planta para então dis-

por a sua localização. Também na Casa Espírita pessoas

com personalidade, maturidade e aptidões diversas

podem conviver harmonicamente em sua diversidade,

mas o “paisagismo” cabe aos dirigentes.

Pensemos em nossos grupos. Sempre encon-

traremos neles um trabalhador tipo “pau pra toda obra”.

Dinâmico e disponível, esse irmão é perfeito para tarefas

práticas. Mas não o chame para reuniões de planeja-

mento porque ou não vai comparecer ou vai cochilar.

Já o tipo “certinho” é racional, organizado e faz

questão de tudo “preto no branco”. Quem melhor para

a administração? Afinal, formalizar e controlar é com ele

mesmo.

Tem também o “artista”. Afeito ao lúdico, ele

não dispensa a música, o teatro e outras manifestações

de arte em tudo o que faz. Sua sensibilidade enche as

reuniões comemorativas daquela emoção e entusiasmo

tão necessários para levantar o ânimo. Ideal para traba-

lhar com jovens e crianças, esse companheiro sacode a

mesmice, motiva a equipe e estimula como ninguém a

integração fraterna.

Temos ainda o introspectivo, o extrovertido, o

afoito, o ponderado, o questionador, o acomodado, o

“modernoso”, o conservador e por aí vai. E quem de

nós se aventuraria a discorrer sobre a maior ou menor

importância desse ou daquele trabalhador, conforme os

perfis aqui relacionados?

Na verdade, todos são insubstituíveis e indis-

pensáveis em suas peculiaridades porque – enquanto

não conseguimos ser perfeitos – o segredo é nos valer

das próprias imperfeições para potencializar o trabalho.

Enquanto uns sonham outros ponderam, uns planejam

outros concretizam, uns organizam outros adornam. E lá

Trabalhando os trabalhadores
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vamos nós. Lidando com as diferenças e garantindo a

continuidade da obra. Enquanto isso vai se aprendendo

a ceder, a ser voto vencido, a discordar sem “rosnar” e

tantos outros exercícios de reforma íntima.

Ninguém espere mar de rosas. Impossível não

haver conflito onde existe diversidade. Aqui é aquele

companheiro veterano que rejeita as sugestões dos

recém-chegados porque se julga o detentor absoluto da

experiência; Ali é outro que chega querendo mudar

tudo, desconsiderando aqueles que ali já estavam muito

antes da sua chegada, construindo o que ele encontrou;

Acolá é aquele que quer colocar o mundo dentro da

Casa Espírita; Mais além é aquele outro que quer tirar a

Casa Espírita do mundo... E outros tantos desafios.

Cabe às lideranças observar, intervir e pacificar.

Administrando conflitos prevenimos cisões, pois as rela-

ções são a viga mestra dos grupos e, quando abaladas,

tudo vem abaixo.

Uma forma eficaz de prevenir é realizar cons-

tantes avaliações das atividades. Mas avaliar não é colocar

os companheiros no paredão. Avaliar é reunir a equipe

periodicamente para analisar o que está sendo feito, em

clima de leveza e fraternidade, discutindo dificuldades e

possibilidades com vistas a manter ou corrigir a rota

onde for preciso.

Mas é também imprescindível repensar as deci-

sões de cima para baixo. Não raro a diretoria decide e os

demais trabalhadores executam, sem que de alguma

forma tenham sido consultados enquanto elementos fun-

damentais para as realizações. Questionar nem pensar, sob

pena de inclusão imediata no tratamento de desobsessão

diante da afirmativa paternalista que “ o nosso irmão está

precisando muito de preces”... Esta é a impiedosa pena de

descrédito “caridosamente” imputada àqueles que ousam

“subverter” a ordem vigente. Estrategicamente, neutraliza-

se a ovelha rebelde para apascentar o rebanho.

Diante disso, a gente se pergunta: quando é

que nós espíritas vamos conseguir distinguir autoridade

de autoritarismo? Quando é que vamos deixar de medir

o valor dos companheiros pelos cargos que ocupam ou

pelos títulos que ostentam? Quando é que vamos parar,

enquanto dirigentes, de usar os trabalhadores por mão

de obra passiva para projetos personalistas? Quando

deixaremos de tomar questionamentos legítimos como

“influência de obsessores”? É urgente abandonar tais he-

ranças reacionárias do passado e avançar para a postura

ética e fraterna que se espera de uma liderança espírita.

Um verdadeiro líder busca sempre o entendi-

mento amoroso – em nível individual ou coletivo – quando

os problemas surgem. Em momentos de crise, não silencia,

nem impõe; dialoga. Omissão por medo de provocar ruptura

é um equívoco. Se não criamos coragem de intervir junto

aos conflitos, contribuiremos para que se avolumem. E

quando menos se espera... lá estão eles!... substituindo o sau-

dável prazer de estar junto pela obrigação do compromisso

assumido “do lado de lá”, esvaziando grupos e corações.

Liderança é responsabilidade. É ter claro o

papel que nos compete como mediadores e aglutinado-

res, como irmãos de caminhada e não como “donos das

almas” ou “da causa”, porque senão, à menor contrarie-

dade, vamos ser os primeiros a fazer as malas e sair por

aí atrás do utópico grupo ideal e – o que é mais grave –

arrastando conosco ou deixando para trás “seguidores”

divididos e desnorteados.

As chances de acertar são infinitamente maiores

quando nos dispomos a exercitar esse tal amor, que não

é algo tão longínquo assim. Que começa pela valorização

dos pontos positivos do outro, em detrimento dos nega-

tivos que possa ter. Pelo exercício da tolerância, não por

amarmos todos de forma igual – porque isso não acon-

tece nesse estágio em que nos encontramos –, mas por

reconhecer em nós muitas mazelas a serem toleradas.

Se não buscarmos nutrir pelos companheiros

esse amor possível, continuaremos a brincar de espírita

bonzinho e, no fundo, só nos aturando, assim como qual-

quer profissional no seu ambiente de trabalho. Mas se

existir afeto, a gente cede aqui, cede ali... ou não cede –

porque existem coisas que não dá para transigir –, mas

diz o que tem que dizer de forma firme, porém cuida-

dosa, e assim, lembrando Jesus, vamos conversando com

o nosso irmão em reservado. “E se ele vos entender” –

diz o Mestre –, “então tereis ganho o vosso irmão”. 

Joana Abranches é assistente social e presidente da Sociedade 

Espírita Amor Fraterno – Vitória-ES. 

Contato: joanaabranches@gmail.com
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ta Não será em 2012
Marlene Nobre e 
Geraldo Lemos Neto
FE Editora
80 páginas

Este livro contém artigos publicados no jornal
Folha Espírita e tem por finalidade divulgar o
que o maior médium da história humana,
Chico Xavier, revelou sobre a data-limite do Velho Mundo. Geraldo
Lemos Neto conta tudo o que ouviu do médium sobre o assunto,
em 1986. Marlene Nobre relembra a entrevista de Chico à Folha
Espírita, em 1992, com revelações sobre o papel do Brasil na Nova
Era. Saíram a campo por um dever de consciência, e creem poder
contribuir, embora modestamente, para o alerta que se faz ne-
cessário aos irmãos da Casa Planetária, quanto à responsabilidade
individual e coletiva na manutenção da Paz – única condição de
ascensão espiritual para a humanidade.

A Vida do Anencéfalo: aspectos 
científicos, religiosos e jurídicos
Vários autores
AME-Brasil
Preço sugerido: R$ 37

O livro, organizado por membros da Associa-
ção Médico-Espírita do Brasil (AME-Brasil), traz
um estudo importante sobre a criança em de-
senvolvimento uterino com anencefalia. Dis-
cute todos os aspectos dessa questão: os mitos e as verdades sobre
o que de fato é um feto com anencefalia, o que é um pré-natal (em
seus aspectos orgânicos e psicológicos) e, judicialmente, o que pode
ou não ser feito nessa gestação, mostrando que esse tipo de gravi-
dez tem grande importância para ambos no binômio mãe-feto. Os
autores enfatizam os argumentos científicos que tornam a vida do
chamado anencéfalo um bem disponível. O acaso não explica a vida.
E a Neurociência já avançou o suficiente para demonstrar que o
tronco encefálico alto – estrutura cerebral presente no anencéfalo
– sustenta funções importantes como matriz geradora da vida pri-
mitiva. Ainda há argumentos jurídicos e espirituais que conduzem à
conclusão insofismável: abortamento intencional é crime. Este livro
pretende dar voz ao anencéfalo. Antes que ele seja inapelavelmente
condenado, os autores esperam ter-lhe dado um campo robusto
de defesa.

Uma Luz no meu Caminho
Fernando do Ó
FEB Editora
335 páginas
Preço sugerido: R$ 25

É um livro essencialmente destinado àque-
les que sofrem. Reflete, com sábias interpre-
tações, os objetivos e o valor das provações
na Terra, narrando, sob a forma de romance,
a história de Consuelo e almas a ela ligadas, que aceitaram no
mundo espiritual as provações que, depois, viveriam na Terra,
para exemplificar a coragem e sustentar os que padecem em
encarnações expiatórias. É uma lição de fortaleza e esperança.

Parábola do Bom Samaritano
Daniella Priolli Fonseca e Carvalho
FEB Editora
48 páginas
Preço sugerido: R$ 28

Este livro é uma proposta inovadora que une
a música à leitura dos ensinamentos de Jesus.
Explora uma das suas mais belas e conheci-
das parábolas, a do Bom Samaritano. O leitor vai ler a parábola,
valendo-se, se necessário, do vocabulário que contém o significado
dos termos mais complexos ao entendimento. Em seguida, é con-
vidado a cantá-la, utilizando o CD que acompanha o livro. Dese-
jando saber mais sobre as palavras de Jesus, de acordo com a
interpretação da Doutrina Espírita, terá ainda ao seu alcance per-
guntas e respostas que consolidarão o entendimento sobre os
ensinamentos que a narrativa encerra. É leitura para crianças e jo-
vens, pois explica a essência moral das palavras de Jesus.

Chico Xavier, o Obreiro do Senhor, e
Castro Alves, 
o Apóstolo da Liberdade
Marta Antunes de Moura
FEB Editora
440 páginas
Preço sugerido: R$ 32
Este livro nos fala do trabalho literário de
dois valorosos Espíritos, inesquecíveis personalidades da histó-
ria brasileira: um, Francisco Cândido Xavier, que, por meio de
sua abençoada mediunidade, de irrestrita fidelidade a Jesus e a
Kardec, transforma-se em Obreiro do Senhor. O outro, Anto-
nio Frederico de Castro Alves, merecidamente cognominado
Apóstolo da Liberdade, é o bardo do Brasil, que marca a sua
presença de ardoroso defensor da liberdade humana. Dezoito
poemas mediúnicos de Castro Alves, transmitidos ao médium
Chico Xavier, entre 1931 e 1992, são analisados nesta obra em
atendimento a duas finalidades: destacar a irrepreensível sinto-
nia estabelecida entre o poeta e o seu medianeiro, e, ao
mesmo tempo, recuperar informações históricas, geográficas e
culturais relacionadas à civilização terrestre, sobretudo no Oci-
dente.

Estudos Espíritas
Divaldo Franco, pelo Espírito Joanna de Ân-
gelis
Editora FEB
192 páginas
Preço sugerido: R$ 20

“Espíritas! Amai-vos, este o primeiro ensina-
mento; instruí-vos, este o segundo.” Aten-
dendo à excelência desta instrução do Espírito de Verdade,
expressa em O Evangelho Segundo o Espiritismo, o esclarecido
Espírito Joanna de Ângelis nos mostra o resultado de suas aná-
lises sobre 25 temas de grande interesse, lembrando que “estu-
dar o Espiritismo na sua limpidez cristalina e sabedoria
incontestável é dever que não nos é lícito postergar, seja qual
for a justificativa em que nos apoiemos”. A autora espiritual, ba-
seando suas meditações em obras da codificação do Espiritismo,
atualiza conceitos, utiliza dados modernos, examina conquistas
recentes, compara observações, cooperando no melhor escla-
recimento de assuntos de intensa atualidade.
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Paulo Cesar Fructuoso

Ectoplasmia é o conjunto de fenômenos físicos pro-

duzidos através de um fluido altamente energético

que se exterioriza de sensitivos muito raros de-

nominados médiuns de efeitos físicos. O termo ecto-

plasma, que designa o fluido expelido pelo médium, foi

cunhado pelo médico francês Charles Richet, detentor

do Prêmio Nobel de Medicina de 1913. Richet chegou

às suas conclusões sobre a ectoplasmia através de expe-

riências realizadas com as médiuns Ana Carrière e Euza-

pia Paladino, entre outras. Ele descreveu: “São formações

difusas que eu chamo de ectoplasma; porque elas pare-

cem sair do próprio corpo de Eusápia.” E o prefixo ‘ecto’

vem do latim, significando ‘movimento para fora’.

Suas propriedades e características contrariam

tudo o que sempre se entendeu como leis da física e da

química, pois a incrível excreção parece ser dotada de

força descomunal e guiada por inteligências invisíveis.

Além de tudo, possui versatilidade plástica tão formidá-

Uma nova

O autor deste artigo é médico cirurgião e há

35 anos acompanha os trabalhos de 

materializações de espíritos pela ectoplasmia,

que se realizam no Grupo Frei Luiz. 

Diante das ocorrências que há tantos anos

vem testemunhando, tornou-se um 

profundo estudioso do assunto. 

Conheça a sua visão a respeito desse 

fenômeno que, atualmente, é muito usado no

tratamento das doenças mais graves

vel que permite a moldagem quase instantânea das for-

mas corporais de entidades espirituais, desde que sejam

respeitadas condições especialíssimas. Diversos fenôme-

nos físicos estão ligados à ectoplasmia, como movimento

e levitação de objetos, ruídos de pancadas em paredes

e portas, transposição da matéria através da matéria, fe-

nômenos de transporte de coisas inanimadas e orgâni-

cas (como flores trazidas de longas distâncias),

fenômenos de luminescência, manifestação de seres in-

corpóreos pela transmissão da voz direta e, o mais fan-

tástico de todos, a materialização dos espíritos, trazendo

a prova definitiva e incontestável da sobrevivência da

personalidade à morte do corpo carnal.

Hoje, o foco é a cura
Muito difícil é a obtenção dos fenômenos ectoplas-

máticos nos dias atuais e, para isso, existem explicações: é

muito difícil encontrar-se e desenvolver corretamente um

Espírito do médico 
alemão Frederick Von
Stein completamente 

materializado durante um
das reuniões realizadas no

Lar de Frei Luiz para 
tratamento de enfermos - 

A foto foi obtida com
filme infravermelho

esperança
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esses críticos esquecem que existem várias reações quí-

micas que só podem ser concretizadas na ausência de

luz. As revelações das antigas fotografias obtidas em filmes

à base de celulose é apenas uma delas. 

Se tais aparições só ocorrem em plena escuridão,

como podem ser percebidas pelos que ali se encontram? Os

médiuns acham-se em transe dentro de diminutas cabines

que funcionam como condensadores da energia ectoplas-

mática, e ao saírem desses cubículos através das cortinas que

vedam sua entrada, as entidades materializadas se apresentam

envoltas em mantos alvíssimos e nimbadas de luz. Pessoal-

mente acredito que as antigas histórias de fantasmas cober-

tos por lençóis tenham se originado em reuniões similares. 

É importante que fique bem claro que uma ma-

terialização pela ectoplasmia é verdadeiramente a cor-

porificação de um ser que, vivente em outro plano

vibratório ou dimensional, mais sutil ou menos denso

que o nosso, adquire durante alguns momentos formas

físicas completas ou incompletas capazes de efetiva-

mente impressionar nossos sentidos. Um espírito mate-

rializado pode ser visto, tocado e ouvido. Caso exale

algum odor, nosso olfato poderá captá-lo. E mais: pode

ser fotografado. Sabemos hoje que todos os seres vivos

possuem ectoplasma, e que ele também pode ser obtido

(ou misturado com outros fluidos imponderáveis) de

coisas inanimadas, como a água e a terra. Dos médiuns

de efeitos físicos, estando estes no estado sonambúlico

inconsciente (e às vezes consciente), o ectoplasma é ex-

pulso em enormes quantidades pelos orifícios naturais

do corpo, principalmente pela boca, sob vários estados,

como o gasoso, plasmático, leitoso, filamentoso, líquido,

luminoso, etc. É ele o substrato que os espíritos utilizam

para se materializarem e realizarem os prodígios mé-

dico-cirúrgicos que há décadas venho testemunhando

no Grupo de Frei Luiz, onde essas reuniões ocorrem há

muito tempo, sempre destinadas ao auxílio a pacientes

que a medicina terrena pouco tem a oferecer, mormente

cancerosos.

médium de efeitos físicos. É necessário que ele esteja as-

sessorado por equipes muito bem treinadas e conscientes

da responsabilidade que é estar presente junto a um sen-

sitivo dessa estirpe, durante as sessões organizadas para

obtenção dos efeitos da ectoplasmia. Até porque eles tam-

bém doam o seu ectoplasma que é misturado com o do

médium e utilizado pelos químicos do espaço na confec-

ção de medicamentos para doentes graves.

O médium sabe que a energia que dele emana é

sensível ao próprio pensamento dos assistentes, e tam-

bém é sabedor que existe a possibilidade da penetração

no ambiente de entidades mal intencionadas através das

brechas criadas pela energia mental mal dirigida por algum

dos presentes. Ora, a exuberância da emanação ocorre

com o médium em profundo estado cataléptico, em que

todas as suas funções vitais acham-se em estado basal.

Portanto, é fácil deduzir que qualquer interferência estra-

nha ou hostil pode desestabilizar esse fino equilíbrio com

risco até da morte do médium. Daí a necessidade funda-

mental de existir total confiança do sensitivo naquele que

comanda os trabalhos durante o seu transe assim como

nos que o assistem. A estes é exigido um permanente e

elevado estado de prece, com afastamento completo dos

pensamentos materiais que devem ser reprimidos. 

Tamanhos são os perigos que envolvem tais tra-

balhos que Emmanuel, em mensagem psicografada por

Chico Xavier, alertou que só uma razão justifica, no atual

estágio de evolução da humanidade, a permissão pelo

alto dos trabalhos envolvendo a materialização de espí-

ritos: o atendimento médico aos portadores de enfer-

midades graves.

No escuro, mas com a luz dos Espíritos
Uma das principais condições para que os fenô-

menos de ectoplasmia ocorram, sobretudo as materiali-

zações de entidades, é a ausência de luz no ambiente

onde são realizadas as sessões. Embora William Crookes

tenha tenha conseguido observar os fenômenos mesmo

à luz natural, em decorrência dessa condição, muito céti-

cos exigentes e desconhecedores das particularidades

que envolvem os fenômenos taxam-nos apressadamente

de fraudes elaboradas por mistificadores. No entanto,

Revista do Espiritismo
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Corpo do médium se desmaterializa
Outro aspecto extremamente intrigante da ec-

toplasmia é que, durante a materialização da entidade,

pode ocorrer (ou sempre ocorre) a redução física do

aparelho mediúnico devido a uma desintegração tem-

porária do agregado de elementos materiais constituin-

tes do corpo do sensitivo, que são em seguida

reagrupados e organizados pela entidade espiritual na

sua própria materialização. Tenho observado em nossas

reuniões que, quando tal fenômeno acontece, as formas

materializadas adquirem maior perfeição, vigor e agili-

dade. Quanto maior a desmaterialização do médium,

melhor a materialização do espírito, se aproximando do

estado conhecido como “materialização sublime”.

Tal ocorrência sempre tem relação direta com a

cúpula mental alcançada pela ambiência ou, em outras

palavras, pela elevação do conjunto de pensamentos emi-

tidos pelos membros de apoio ao médium. O fato pode

atingir tão extraordinárias culminâncias que, por vezes, o

sensitivo perde segmentos inteiros e fundamentais do seu

corpo, como pernas, troncos, cabeça, etc. – ocorrências

essas verificadas por dois antigos presidentes do Grupo

Frei Luiz: Luiz da Rocha Lima e Luiz Augusto Queiroz.

A mesma constatação foi feita pelo pesquisador

russo Alexandre Aksakof, no livro Um Caso de Desma-

terialização, no qual descreve minuciosamente um fato

ocorrido com a médium Madame D’Esperance, na Fin-

lândia. Na obra, ele adverte que, diante do desapareci-

mento do médium, não se deve passar a

mão pelo espaço que deveria estar ocu-

pado pelo seu corpo sem que isso seja au-

torizado pelos espíritos, pois seu duplo

astral ali está, embora invisível, e tal proce-

dimento pode ser extremamente perigoso

para o sensitivo. Segundo Aksakof, a trans-

formação ou transmutação de uma forma

orgânica existente em outra pode ser ma-

ravilhosa, mas não miraculosa. Ela tende a

provar que o corpo não é somente o re-

sultado de forças químicas, mas sim o pro-

duto de uma força organizadora persistente,

que pode modelar a matéria à sua vontade.

Essa nova matéria cientificamente não corres-

ponde à matéria que nos é familiar.

Os pesquisadores são concordantes em afirmar

que a mente do sensitivo em nada influencia as manifes-

tações que são geridas por uma inteligência estranha à

sua. Em caso de desmaterialização completa, de nada se

lembra ao despertar do seu transe. 

Isso está também de acordo com minhas obser-

vações. O médium, assim, é poupado de sensações bas-

tante desagradáveis, como pelas quais passou Madame

D’Esperance em uma de suas sessões, quando percebeu,

em estado de vigília, que suas pernas haviam desaparecido. 

Aksakof chama a atenção de que cinco testemunhas

que tentaram, às palpadelas, encontrar sob seu vestido as

partes do corpo desmaterializadas causaram-lhe mal-estar

e dores. A médium foi também acometida de intensa sede

atribuída à enorme perda de fluido vital que provavelmente

se operou em seu organismo. Depois do ocorrido, surgiram

grandes incômodos à sua saúde e às suas faculdades em

particular. Todo indício de mediunidade, mesmo o da simples

psicografia, desapareceu completamente. 

Durante três meses assim padeceu e acreditou-

se que ela tinha perdido para sempre seus dons. Nesse

período, não pôde voltar às suas atividades normais, pois

o menor trabalho, mesmo o intelectual, a prostrava.

Jesus e seus efeitos físicos
A ectoplasmia é comum tanto no Velho quanto no

Novo Testamento. Com Jesus, sendo Ele o maior dos mé-

diuns em toda história da humanidade, não poderiam dei-

Fotografia obtida com filme infravermelho mostrando a exteriorização
do ectoplasma pelo médium Ivan de Castro, um dos pioneiros do Grupo

Frei Luiz, em transe
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xar de ocorrer os efeitos físicos e, segundo os relatos dos

evangelistas, parecem ter atingido culminâncias soberbas. 

Fazem parte desse cortejo a multiplicação dos

pães e peixes, as vozes surgidas no ar ou advindas de

animais, como a pomba branca, e as assombrosas curas.

Quando se convive há décadas com a ectoplasmia, é di-

fícil não associar tudo isso à mediunidade de efeitos fí-

sicos. Nesse particular, tivemos uma rara possibilidade

de, em colóquio com o médico Frederick von Stein, ma-

terializado durante uma de nossas reuniões, receber

dele uma preciosa informação acerca da ectoplasmia de

Jesus. Segundo a entidade, o ectoplasma que o Mestre

manipulava era diferente do utilizado por ele e outras

entidades. O ectoplasma de Jesus provinha diretamente

do Pai Celestial. 

Essa informação aumenta ainda mais o mistério

que envolve a composição química dessa excrescência.

Pelo visto, existem outras modalidades de ectoplasma.

Alguns estudiosos no passado conseguiram reter parte

do fluido antes que ele retornasse ao médium e o sub-

meteram a testes em laboratórios, conseguindo isolar

glóbulos brancos, albumina, células epiteliais, cloreto de

sódio e fragmentos de gordura. Existem descrições de

que a substância lembraria de longe a linfa. A verdade,

porém, é que praticamente nada sabemos sobre essa

estranha força. Não sabemos como se exterioriza do

sensitivo, nem como a ele retorna. Muito menos como

as entidades dele se utilizam para se corporificarem du-

rante alguns momentos em nosso mundo. Ignoramos

completamente o que acontece com os órgãos do mé-

dium durante a materialização do espírito e por qual

sortilégio continua ele vivo após perder percentuais con-

sideráveis de sua massa física. 

Há décadas me dedico a profundos estudos em

vários ramos da ciência tentando elucidar alguns dos as-

pectos envolvidos nesses estranhos processos. Consegui,

pelo menos, chegar a uma certeza. A quantidade de

energia manipulada na materialização de um espírito é

incomensurável. Basta um rápido raciocínio para que se

entenda o que aqui afirmo. A bomba que destruiu a ci-

dade japonesa de Hiroshima consumiu menos do que

trinta gramas de matéria. A transmutação de energia do

corpo do médium para a entidade manifestante e desta

de volta para o sensitivo envolve milhares de gramas de

matéria, fato evidenciado pela diminuição da massa física

do sensitivo constatada por mim e por outros. Além

disso, observamos também as materializações sucessivas

de entidades que se processam em segundos, sem que

haja tempo de o ectoplasma retornar ao médium. 

Como é possível se controlar todo esse turbilhão

de forças sem que se desencadeie uma tragédia?

Por vezes, me sinto na mesma situação dos discí-

pulos de Jesus, que não compreendiam como ele reali-

zava seus prodígios, mas deixaram seus testemunhos

preciosos e graças a eles sabemos da passagem desse

ser pela Terra. Apesar de muitas leituras e observações,

eu também estou longe de compreender as particulari-

dades dos fenômenos, mas não posso negar que eles

acontecem, pois os venho presenciando há quase quatro

décadas. Testemunhos estes que decidi enfeixar em livro

de minha autoria intitulado A Face Oculta da Medicina,

a ser lançado em breve.

Fenômeno traz alívio aos doentes
Inúmeros são os doentes beneficiados pelos mé-

dicos do espaço que se materializam nesses encontros

divinos trazendo a sua ciência, muitos levados por mim

que conheço a gravidade dos seus males físicos. As en-

tidades primam pela humildade e pelo amor. Emocio-

nam-nos pelo carinho que dedicam às criancinhas

enfermas conduzidas pelas mães esperançosas e, por

vezes, quando conseguimos formar uma cúpula mental

elevada, executam procedimentos cirúrgicos pela técnica

da ectoplasmia que a medicina terrena ainda nem sonha

que possam existir. Mesmo os pacientes que, como mé-

dico, sei que estão próximos à desencarnação, sentem-

se imensamente felizes por estarem recebendo as luzes

astrais trazidas pelos amigos do outro plano da existên-

cia e o mais importante é que ganham a certeza da con-

tinuidade do fenômeno da vida, pois esses seres

desencarnados que ali aportam possuíram no passado

um corpo como o nosso, e mesmo tendo atravessado

os portais da morte não deixaram de existir. Muito pelo

contrário, estão mais vivos do que nós, mais operosos

do que nós e muito mais felizes do que nós. Eu precisei

ver para crer, no entanto bem-aventurados são os que

não viram e creem.
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Mesmo aqueles que não conhecem profunda-

mente os fundamentos da Revelação feita

pelos Espíritos Superiores a Alan Kardec

sabem que o Espiritismo, a partir da vinda à luz, em 18

de abril de 1957, de O Livro dos Espíritos – fruto do tra-

balho magistral de compilação do Codificado –, trouxe

ao mundo de volta os conceitos da reencarnação e do

progresso incessante da alma na direção da União Divina.

Com eles também vieram a abolição das penas eternas

e do Céu estéril, crenças estas que não resistiam mais às

luzes da Razão e da Ciência que acuavam as representa-

ções da Fé em todas as escolas religiosas.

Os espíritos esclareciam também que cada indi-

vidualidade era uma centelha do Criador, dotada do livre

arbítrio e, portanto, responsável por tudo o que pro-

viesse dela, consciente ou inconscientemente. Sentimen-

tos, pensamentos, palavras e ações eram como

sementes que, plantadas, iriam produzir a seu tempo, de

forma inexorável, a colheita respectiva. Isso esclarecia,

com lógica meridiana, as desigualdades que tanto inco-

modavam a razão humana, que não podia compreender

no estado evolutivo em que se encontrava que um

Deus Bom e Justo pudesse permitir que tanta injustiça

pudesse haver no drama da vida terrena, sem que fos-

sem dadas chances iguais aos seus protagonistas, as

almas encarnadas, de fazer frente ao julgamento impla-

cável que as condenava ao inferno ou as elevaria ao céu

eterno. Isso tudo no espaço de uma só vida.

O Espiritismo, então, deixava meridianamente

claro que colhíamos os frutos de nossa própria semen-

teira e que a dor e o sofrimento eram o resultado não

de uma condenação Divina, mas o atrito necessário para

que pudéssemos retornar, após a expiação purgativa sob

a forma doenças congênitas ou adquiridas, traumas e si-

tuações dolorosas de todos os matizes, ao caminho de

ascensão ao Seio do Criador.

Somos espíritos em busca de regeneração
A Terra foi classificada como Planeta de Expiação,

e os espíritos nela encarnados, em sua luta contra os

resultados desequilibrados de seus próprios atos, espí-

ritos em busca da regeneração recebendo oportunida-

des renovadas através de reencarnações sucessivas,

onde em algum momento a Luz Divina abrirá espaço

através da treva criada por eles mesmos.

A Fé ganhou a nobreza de estar a serviço da pró-

pria Obra da Criação aliada à Razão e à Ciência para nos

fazer entender e solver os problemas do Ser da Dor e

do Destino. Numa evolução incessante, o demônio se

tornará o Anjo e se unirá, um dia, à Divindade no infinito.

No entanto, atentos à exortação do próprio

Alan Kardec, que com voz profética nos alertou para a

Progressividade da Revelação Espírita, queremos nos

permitir algumas observações que nos parecem dignas

de análise por todo estudante sincero das verdades es-

píritas. Vejamos então.

Só pelo sofrimento se atinge a felicidade?
Ao longo dos mais de 150 anos de caminhada

do Espiritismo, temos observado que o esclarecimento

dos Espíritos Superiores ganhou certas conotações que

acreditamos contraproducentes ao esforço evolutivo de

quem se aproxima da Fonte de Luz que o Espiritismo é.

O conceito de serem as vicissitudes da vida e a

dor reflexos dos nossos atos em vidas anteriores, e a

visão de que a felicidade não se encontra no plano físico

e sim nos mundos fluídicos mais sutis, foram aos poucos

Débitos pagos pelo 
não pela dor
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criando e cristalizando entre certos espíritas uma atitude

muitas vezes de resignação quase fatalista, de entender

que só pelo sofrimento no plano terreno se atinge a fe-

licidade, e esta sendo só possível no Além. Isso leva a al-

guns a quase fazer uma apologia da dor e do sofrimento

como sendo a única forma de iluminação, e faz dos “kar-

mas” passados dívidas cruéis, quase impagáveis. Ora, isso

foge a qualquer entendimento mais amplo da mensa-

gem das escrituras, principalmente do Evangelho! O pró-

prio nome traduzido do grego já nos diz:

Boa Nova!
Jesus, quando veio ao mundo (já tivemos oportuni-

dade de abordar isso em artigo prévio), deixou claro que a

Lei da Ação e Reação era, sim, a Lei da Reencarnação e, por

conseguinte, uma lei implacável, para todos... até que se en-

tendesse e aplicasse a Lei do Amor. Certo que Ele tenha se

entregado ao sacrifício da Cruz, mas seu principal objetivo

no mundo não foi ser crucificado! Foi, sim, de decretar a vi-

tória efetiva do Amor como Poder capaz de vencer tudo,

até a Morte (Morte, e não desencarnação, pois Ele chamou

a todos nós de mortos, quando mandou o rapaz que queria

enterrar o pai deixar os mortos enterrarem os seus mor-

tos). Ora, Paulo de Tarso entendeu isso e deixou em suas

Epístolas o conceito de Lei da Graça, que foi incompreen-

dido até o limite pelos teólogos cristãos, fossem católicos

ou evangélicos, e que é assunto quase proibido nos meios

espíritas por parecer, somente parecer, contrário à visão da

Lei Reencarnacionista e da necessidade agora quase dog-

mática de quitar a Dívida Kármica, ceitil por ceitil. Na sua

epístola aos Romanos (3:19-20), Paulo nos diz: “Ora, nós sa-

bemos que todas as coisas ditas pela Lei ela dirige aos que

estão debaixo da Lei, a fim de que se tape cada boca e todo

o mundo fique sujeito a Deus para punição. Portanto, por

obras de lei, nenhuma carne será declaradajusta diante dele,

pois pela lei vem o conhecimento exato do pecado.” 

Essas passagens vistas pela ótica do Espírito que

vivifica, e não pela letra que mata, apontam para o tipo

de entendimento que leva as pessoas a terem que “cum-

prir seus karmas” resignadamente, como se isso apenas

lhes garantissem acesso a planos mais felizes. Mas, con-

tinuemos com Paulo em Colossenses (3: 9-10 e 14),

“mas acima de tudo revesti-vos do amor que é o vínculo

da Perfeição”. Esse Amor é a chave da libertação do

peso kármico e da multidão dos pecados!

Decerto que a dor e o sofrimento nos apontam o

passado e nos propiciam meios de retornar ao Caminho,

mas seja com dor ou sofrimento, ou a qualquer tempo, há

uma Força capaz de incinerar a montanha kármica: é a apli-

cação da Boa Nova em nosso íntimo, e daí transbordando

nas nossas ações, nos fazendo amar incondicionalmente e

perdoar setenta vezes sete, realizando a Fé, ainda que do

tamanho de um grão de mostarda. Isso nos fará entrar na

Vida do Cristo que, como já sabemos hoje, desde que Eins-

tein veio ao mundo e nos provou a relatividade do tempo,

é uma Vida no Agora, e não projetada apenas para os mun-

dos sutis pós-desencarnação. Agindo assim estaremos rea-

lizando a Obra da Luz e estaremos ajudando a Regenerar

o plano material também com a dissolução da Lei do

Karma, pela Lei do Amor, que é a Lei da Graça e do Perdão.

Para terminar, lembremos Paulo ainda uma vez

em 2 Coríntios (6: 1-2): “E nós, cooperando com ele,

também vos exortamos a que não recebais a graça de

Deus em vão; (porque diz: No tempo aceitável te escu-

tei e no dia da salvação te socorri; eis aqui agora o

tempo aceitável, eis aqui agora o dia da salvação).

O Senhor já nos perdoou! O que estamos espe-

rando para perdoar, amar, dissolver nossos karmas mile-

nares no sopro renovador do Espírito (Deus em nós!)

e sermos felizes!!!
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Luciana Gomes

Joanna de Ângelis é guia espiritual do médium Divaldo Pe-

reira Franco e, para ele, ela é o Anjo da Caridade e da Mi-

sericórdia que o Senhor da Vida colocou em seu caminho,

a fim de que errasse menos e pudesse seguir fiel até o fim.

Sua primeira manifestação foi em 5 de dezembro de 1945,

quando se apresentou ao médium com o pseudônimo de

“um Espírito Amigo”, utilizado por ela por muitos anos.

O que poucas pessoas sabem é que Joanna de Ân-

gelis participou do trabalho de implantação do Cristianismo,

durante a vinda do Consolador prometido por Jesus. Inte-

grou a equipe do Espírito de Verdade, contribuindo com

mensagens de sua autoria em O Evangelho Segundo o Espi-

ritismo, como “A Paciência” (cap. IX, item 7) e “Dar-se-á

aquele que tem” (cap. XVII, itens 13 e 15). Ambas foram psi-

cografadas em 1862 e assinadas por “Um Espírito Amigo”.

Em sua trajetória evolutiva, as informações que a Es-

piritualidade e a própria Joanna permitiram que fossem di-

vulgadas foram de suas reencarnações como Joana de Cusa,

uma discípula de Francisco de Assis, Sóror Juana Inés de La

Cruz e Sóror Joana Angélica de Jesus. Conheça-as a seguir.

Joana de Cusa
Ela viveu no tempo de Cristo e foi casada com o

procurador de Herodes. Seu esposo, Cusa, não compar-

tilhava a fé em Jesus Cristo, o que contribuiu para o sofri-

Revista do Espiritismo24

O anjo da caridade
As vidas passadas da mentora de Divaldo Franco mostram que ela sempre se esforçou para
trilhar o caminho do bem. Julga-se, inclusive, que ela tenha reencarnado como Santa Clara.
Será só uma suposição ou verdade?

mento de Joana. O peso do trabalho doméstico, as incom-

preensões e a intolerância do esposo a levaram a buscar

no Mestre uma palavra de conforto e de como proceder

perante tantos sofrimentos. Ela estava disposta a renunciar

tudo para segui-lo. Então, em uma das pregações junto ao

lago, obteve o grande ensinamento de que amar Jesus é

amá-lo na pessoa do próximo e não deixar os irmãos pelo

caminho. Jesus, ao invés de convidá-la para fazer parte dos

que o seguiam, orientou-a a acompanhá-lo à distância, ser-

vindo-o dentro de seu lar, amorosamente se dedicando,

amando e respeitando seu esposo.

Mais tarde, Joana se tornou mãe e seu esposo faleceu,

deixando-a sem recursos para criar o filho. Com muita coragem,

trabalhou até a velhice, para colocar o pão à mesa para seu filho,

cuidando dos filhos de outras mães e fazendo trabalhos domés-

ticos. Já idosa, foi levada juntamente com seu filho para Roma,

no Coliseu, a 27 de agosto 68, para ser sacrificada em uma fo-

gueira por não ter renunciado a fé em Jesus. Desencarnou per-

doando seus carrascos e pedindo ao filho que fosse fiel a Deus,

pois o rapaz implorou que ela repudiasse Jesus para ser salvo.

No Evangelho, encontramos duas referências a Joana

de Cusa em Lucas: cap. 8, versículos 2 e 3, e cap. 24, versículo

10. Humberto de Campos também a mencionou no livro

Boa Nova, no capítulo 15, psicografado por Chico Xavier.

Uma discípula de Francisco de Assis (séc. XIII)
Podemos perceber a admiração de Joanna de Ân-

gelis pela trajetória e vida de Francisco de Assis através de

suas obras, onde muitas vezes ele é citado, e por palestras

efetuadas pelo médium Divaldo Franco. As informações a

respeito dessa encarnação, contudo, são vagas e não pas-

sam de probabilidades. A primeira vez que Divaldo descon-

fiou disso, ele estava em Assis, na Itália, visitando o convento

de Clara. Diante do túmulo da santa. ele se impressionou

com o seu estado de conservação. E, enquanto a observava,

Joanna apareceu e ficou ao lado de Santa Clara. O médium,

então, reparou no rosto de ambas e “concluiu”, por suas

semelhanças, que se tratavam se do mesmo espírito.

Mais de 20 anos haviam se passado desde a visita

a Assis, quando Joanna começou a contar para Divaldo

detalhes da vida de São Francisco. No seu íntimo, Di-

valdo acredita que ela foi Santa Clara, mas Joanna nunca

lhe confirmou nada, nem a Espiritualidade.
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Sóror Juana Inês de La Cruz (1651 – 1695)
No século XVII, nasceu na pequena cidade de San

Miguel Neplanta, no México, com o nome de Juana de As-

baje Y Ramirez de Santillana, filha de D. Manuel Asbaje, es-

panhol basco, e de Isabel Ramirez de Santillana, indígena.

Aos 3 anos de idade, Juana, já fascinada pelas letras, enga-

nou a professora dizendo que sua mãe lhe pedira para lhe

ensinar a ler e a escrever. Começou, então, a fazer versos

aos 5 anos. Aos 6, já dominava o idioma de sua pátria. Aos

12, aprendeu latim e português por conta própria e ainda

falava a língua indígena dos nauas, chamados de astecas.

O Marquês de Macera, vice-rei da Corte, que-

rendo criar uma Corte brilhante, na tradição europeia, con-

vidou Juana, a garota-prodígio, para ser dama de companhia

de sua esposa. Ela encantou a todos com sua inteligência,

graciosidade e beleza. E foi conhecida e admirada pelos

seus poemas de amor e por suas peças bem-humoradas.

O vice-rei resolveu testar os seus conhecimentos

e chamou 40 especialistas da Universidade do México para

interrogá-la sobre os mais diversos temas. Todos ficaram

pasmos com a jovem de 15 anos, que respondia a todas

as perguntas durante duas horas. No final, os especialistas

e a plateia a aplaudiram, deixando o vice-rei satisfeito.

Juana tinha muita sede pelo saber, e o fato de bri-

lhar na Corte não a satisfazia. Dessa forma, a fim de se de-

dicar aos seus estudos e penetrar em seu mundo interior

– interessada em compreender Deus através de sua cria-

ção –, ela resolveu, aos 16 anos ingressar no Convento das

Carmelitas Descalças. Mas retornou à Corte doente, de-

vido à rigidez do convento. Após se restabelecer, foi para

a Ordem de São Jerônimo da Conceição, segundo orien-

tação de seu professor, onde havia menos obrigações reli-

giosas. Assim, ela pôde se dedicar à ciência e às letras. Seu

nome, então, passou a ser Sóror Juana Inés de La Cruz.

Em sua cela, era cercada por livros, instrumentos

musicais, instrumentos científicos e outros que tivessem

como objetivo o estudo e o conhecimento. Ali, escrevia

seus escritos, poemas, peças religiosas, músicas sacras, pelos

quais ficou conhecida e admirada não só entre os religiosos,

como também pelos mestres e alunos das universidades.

Ela ficou conhecida como “Monja da Biblioteca”. Defendeu

e foi porta-voz das mulheres escravizadas e dizia que “é

pela compreensão que o homem é superior aos animais’.

Em 1695, houve uma epidemia na região e Juana

prestou socorro sem cessar, dia e noite, a todas as irmãs

religiosas enfermas. Apesar de sua dedicação, todas de-

sencarnaram, inclusive ela própria, aos 44 anos.

Sóror Juana Angélica de Jesus (1761 – 1822)
Joanna de Ângelis retornou ao mundo material

em 1761, na cidade de Salvador, no Brasil, em uma abas-

tada família, filha de José Tavares de Almeida e Catarina

Maria da Silva. Sua trajetória religiosa iniciou-se aos 21

anos, no dia 21 de abril de 1782, quando ingressou para

o noviciado no Convento de Nossa Senhora da Con-

ceição da Lapa, na capital baiana. Em 1815, tornou-se

abadessa e, em fevereiro de 1822, ocupava a direção do

Convento de Nossa Senhora da Lapa.

Em 19 de fevereiro de 1823, os soldados portu-

gueses invadiram o convento, durante as lutas da inde-

pendência, e Sóror Joana Angélica defendeu

corajosamente o convento, permitindo que as irmãs in-

ternas tivessem tempo para escapar, refugiando-se no

Convento da Soledade. Segundo os historiadores, os gri-

tos dos soldados puderam ser ouvidos no interior do

convento, onde de imediato a abadessa ordenou que

todas as monjas fugissem, protegendo, dessa forma, a

profanação da castidade de suas internas. 

Quando os soldados chegam ao segundo portão,

ela abriu os braços e exclamou: “Para trás, bandidos. Res-

peitem a Casa de Deus. Recuais. Só penetrais nesta Casa

passando por sobre o meu cadáver.” Sóror Joana Angé-

lica foi ataca pelos soldados, resistindo corajosamente

aos golpes de baioneta. Ela chegou a receber socorro,

mas desencarnou no dia seguinte. Joana Angélica tor-

nou-se a primeira mártir da Independência da Bahia.

Podemos classificar as obras de Joanna de
Ângelis, psicografas por Divaldo Franco, em séries.
Na “Série Psicológica”, é feita a ligação entre a Dou-
trina Espírita a as correntes psicológicas, como a
junguiana e a transpessoal. Na “Série Momentos”,
encontramos temas de meditação sobre saúde, fe-
licidade, etc. Há também obras de “Reflexões Dou-

trinárias”, “Orientação e Consolo” e “Autoestima”.
Convidamos a todos não só a conhecer as obras
de Joanna de Ângelis, mas a aplicar os seus ensina-
mentos para, quem sabe em alguma encarnação,
atingir a evolução de encontrar, dentro de si, o
Cristo de Joanna e dos Espíritos de Verdade.
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Um Espírito com dom de psicóloga
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Divaldo Franco nos ensina como

entrar em equilíbrio por meio da

leitura dos “livros de páginas” da

Doutrina Espírita. Se lidos uma vez

ao dia, nos levam a um estado me-

ditativo que eleva a vibração à

nossa volta. 

Por Ana Lúcia Prôa

No dia 29 de abril, no Citibank Hall, no Rio de

Janeiro, Divaldo Franco realizou o 9º Seminá-

rio Beneficente promovido pelo Movimento

de Amor ao Próximo (MAP). Dessa vez, o tema foi “Ora-

ção, Meditação, Perdão, Autoperdão”. Como já era de se

esperar, o maior orador espírita do mundo explanou

muitíssimo bem cada um dos itens que compunham o

tema. Um deles, contudo, chamou a atenção, pelo inedi-

tismo: meditação.

Na verdade, não há nada de inédito em se falar

sobre meditação. No entanto, Divaldo abordou o as-

sunto dentro da visão da Doutrina Espírita. Ou seja, ele

ensinou, a um público de mais de 3 mil pessoas, como é

a meditação segundo o Espiritismo – a qual difere da

meditação transcendental dos indianos, que tem diversos

praticantes no Brasil e no mundo.

Na meditação transcendental, o praticante cos-

tuma dedicar 20 minutos, duas vezes ao dia, para fazer

sua mente se aquietar. Para tanto, senta-se confortavel-

mente, mantendo os olhos fechados, de modo que o

cérebro fique em estado de alerta, mas, ao mesmo

tempo, estando em repouso. De acordo com os espe-

cialistas nessa técnica, ela é capaz de promover uma

série de benefícios físicos e mentais, como afastar o es-

tresse, a insônia, enxaquecas e depressão, desenvolver a

criatividade e a inteligência, e até mesmo reduzir fatores

de risco para problemas cardíacos, como hipertensão e

colesterol alto.

Divaldo Franco, em sua exposição, não criticou

essa técnica, nem mesmo outras formas de meditação.

Mas ele salientou: “Nós não temos o hábito de meditar.

Nosso pensamento não se fixa, é que nem macaco, de

galho em galho. E os psicólogos dizem que temos 95 mil

pensamentos por dia. Como eles contaram é que eu

não sei”, brincou o orador espírita. Divaldo alertou, con-

tudo, que se realmente temos tantos pensamentos assim

ao longo do dia, o ideal seria que eles fossem, em sua

maioria, otimistas. “O problema é que tendemos a pen-

t

A meditação à luz do 
espiritismo
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sar mais nas coisas negativas. Precisamos cultivar, diaria-

mente, pensamentos salutares.”

É aí que entra o segredo da meditação à luz do

Espiritismo. Divaldo explicou à plateia que a meditação

espírita consiste em lermos, uma vez ao dia, os chamados

“livros de páginas” da Doutrina – que são aqueles, em

geral psicografados, que trazem diversas pequenas men-

sagens que são lidas em poucos minutos. Dessa forma,

durante esses rápidos momentos de leitura, acontece a

inversão de nosso padrão vibratório: se estávamos es-

tressados, angustiados ou desesperançosos, ao lermos

essas mensagens edificantes modificamos nosso padrão

mental. Acima de tudo, elevamos nosso padrão moral.

Para Divaldo, “meditar é reflexionar sobre algo po-

sitivo, em busca da saúde integral. Não se irritar, manter

pensamentos de ternura.” Ele reforça que essa leitura rá-

pida e diária dos “livros de páginas” cumprirá a função de

elevar os nossos pensamentos e nos enriquecerá por

todos os dias. Dessa maneira, assim como a meditação

transcendental promove saúde física e mental, o mesmo

ocorrerá com a meditação à luz do Espiritismo: as vibra-

ções positivas que a leitura diária nos traz farão com que

elevemos nossas vibrações como um todo, afastando es-

tados mentais que atraiam doenças para nosso corpo e

mente. E tem mais: a meditação baseada na Doutrina acar-

retará, também, saúde espiritual. Vale a pena praticá-la!
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Por Felipe Jannuzzi

Muito comenta-se hoje em dia, mas, afinal, o que

é anencefalia? A ciência nos mostra que a anen-

cefalia é uma má-formação rara do tubo neural,

que acontece entre o 16º e o 26º dia de gestação, na qual

se verifica a ausência completa ou parcial da calota craniana

e dos tecidos que a ela se sobrepõem e grau variado de

má-formação.

Um drama indizível, sem dúvida, aos pais, aos fa-

miliares, aos que vivenciam a experiência. Conflitos men-

tais, dúvidas, perturbações, então se originam. Muitos

alegam que o feto, nessas condições, não possui cérebro,

sendo óbvio, concluem, que não tenha portanto nenhum

Espírito ligado a ele. Há, por certo, opiniões diversas e,

efetivamente, ainda muita incompreensão e desconhe-

cimento a respeito do tema. 

Assim sendo, para nos elucidar, sob os âmbitos

científicos e espiritualistas, e buscando uma visão, num sen-

tido mais amplo, acerca da anencefalia e suas implicações,

procuramos então a Dra. Marlene Nobre, Presidente das

Associações Médico-Espíritas Internacional e do Brasil. Ela,

de pronto, nos enfatiza que muitas são as razões humanas

para tentar justificar ações contrárias à vida, como, por

exemplo, o aborto, um dos temas mais polêmicos nesse

sentido. Portanto, busquemos a reflexão necessária:

REVISTA DO ESPIRITISMO – O que a ciência médica,
em especial a Embriologia, nos evidencia a respeito de
anencéfalos?

Dra. MARLENE NOBRE – A ciência médica, em

especial a Embriologia, confirma a presença de uma es-

trutura do encéfalo, o tronco cerebral, e em inúmeros

vida
Respeito integral à 

A questão da anencefalia nos
convida, nos dias atuais, à ne-
cessária e profunda reflexão. 
Sejamos espíritas ou não.
Aqui, médica e presidente da
AME fala-nos sobre valoriza-
ção e preservação da vida.

t
g

"Devemos ter para com o

feto, ainda que deficiente, o

mesmo respeito que temos

para com a obra divina, por-

que Deus tem razões que

desconhecemos."

Dra. Marnele
Nobre
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casos o tronco cerebral alto, com graus diversos de di-

ferenciação, em todos os fetos anencefálicos. Está errada,

portanto, a denominação literal dessa anomalia, 'anence-

falia', que sugere a ausência de encéfalo, quer dizer au-

sência de qualquer estrutura dentro da caixa craniana. O

tronco cerebral é constituído em sua parte mais primitiva

do bulbo que é um alongamento da medula espinhal res-

ponsável por importantes funções do nosso organismo,

entre as quais a respiração, o ritmo dos batimentos car-

díacos e certos atos reflexos, como a deglutição, o vô-

mito, a tosse e o piscar dos olhos. Com a presença do

tronco cerebral, o chamado anencéfalo tem as funções

primitivas e inconscientes em graus diversos, às quais lhe

permitem viver alguns meses no processo de gestação,

ou sobreviver, após o parto, alguns minutos, horas, dias

ou anos. Tudo vai depender do grau da má-formação.

RE – E através do Espiritualismo, o que nos é 
descortinado?
MN – Se o anencéfalo forma órgãos, ainda que deficientes,

se respira, se tem batimentos cardíacos, sem dúvida é um

ser humano. E se é um ser humano tem um espírito ligado,

porque apenas e tão-somente o espírito tem poder para

agregar matéria, para construir um corpo humano. 

RE – A senhora ressalta-nos que O Livro dos Espíritos
nos esclarece muito a respeito...
MN – Leia-se a questão 356 (b) de O Livro dos Espíritos

e a conclusão será lógica: só pode existir um ser humano

se houver um espírito no comando. Os fetos para os

quais não há nenhum espírito destinado, como afirma a

questão 356 (a), do mesmo livro, são os fetos teratoló-

gicos, que não têm nenhuma configuração humana. E a

questão 360 fecha o assunto de forma exemplar : deve-

mos ter para com o feto, ainda que deficiente, o mesmo

respeito que temos para com a obra divina, porque

Deus tem razões que desconhecemos.

RE – Acerca de recente decisão federal legalizando o
aborto em casos de anencefalia, como a senhora ana-
lisa a decisão?
MN – Acima de qualquer poder humano, paira soberano

e justo o poder do Altíssimo. A vida é um bem outor-

gado por nosso Pai e Criador. A maioria dos ministros

do STF não entendeu dessa maneira. Eles fizeram suas

próprias escolhas e responderão por elas. Sou de opi-

nião que se deva apelar para as Cortes Internacionais

porque o Brasil assinou, juntamente com outros países,

o Pacto de São José da Costa Rica através do qual se

comprometeu a defender a vida desde a concepção.

UMA POLÊMICA DECISÃO: 
STF SOBRE ABORTO DE ANENCÉFALO

Em 13 de abril de 2012, através de nota, Portal da
FEB noticiou decisão do STF:

O Supremo Tribunal Federal, em sessão concluída no
dia 12 de abril de 2012, aprovou a liberação do
aborto para casos de fetos anencefálicos. Uma co-
missão integrada por dirigentes da Federação Espírita
Brasileira, Associação Médico-Espírita do Brasil e As-
sociação dos Juristas Espíritas do Brasil visitou o ga-
binete de todos os ministros do STF nos dias 9 e 10
de abril, levando um Memorial contendo argumenta-
ções jurídicas, médicas e espíritas em defesa da vida,
e acompanhou a citada Sessão Plenária. Independen-
temente da decisão do STF, informamos que prosse-
gue o trabalho educativo, no sentido de se valorizar
a vida em todas suas etapas, e de esclarecimento a
respeito das leis que emanam do Criador e regem a
nossa vida, procurando contribuir com o aperfeiçoa-
mento moral e espiritual da população.

Brasília, 13 de abril de 2012.
Federação Espírita Brasileira, Associação Médico-Espí-
rita do Brasil e Associação Jurídico-Espírita do Brasil.
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O bem essencial do ser 
humano é o de viver
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RE – E quanto à verdadeira luta em prol da vida, mate-
rializada e desenvolvida pela Associação Médico-Espí-
rita do Brasil?
MN – Quanto à nossa luta, a da Associação Médico-Espí-

rita do Brasil, em defesa da vida, ela continuará firme na

tentativa de esclarecer e amparar a gestante de feto anen-

cefálico, para que ela tenha forças de honrar a sua missão

de medianeira da vida até ao final da gestação.

RE – Muitos afirmam, alguns até mesmo frequentado-
res da Doutrina Espírita, que o aborto, em casos de
anencefalia, abrevia carmas...

DOIS MINISTROS DO STF 
VOTARAM PRÓ-VIDA

Os dois votos contrários à descriminalização do
aborto de anencéfalos, portanto pró-vida, foram dos
ministros Ricardo Lewandowski e Cezar Peluso. O
primeiro afirmou que “a legislação prevê a punição
em casos de aborto induzido por causa do feto mal-
formado. A descriminalização seria, portanto, incons-
titucional”. [...] “a lei sobre o tema deve partir do
Parlamento, e não do Judiciário", completou.
O ministro Peluso, por sua vez, foi enfático: “Não
se pode impor pena capital ao feto anencefálico,
reduzindo-o à condição de lixo ou de ‘alguma coisa
imprestável’”.

“Nada no Universo

ocorre como fenômeno caó-

tico, resultado de alguma desor-

dem que nele predomine. O

que parece casual, destrutivo, é

sempre efeito de uma progra-

mação transcendente, que ob-

jetiva a ordem, a harmonia.

De igual maneira, nos destinos humanos sempre

vige a Lei de Causa e Efeito, como responsável legítima

por todas as ocorrências, por mais diversificadas se apre-

sentem.

O Espírito progride através das experiências que

lhe facultam desenvolver o conhecimento intelectual en-

Anencefalia
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MN – Desde quando é algo cabível e aceitável assassinar

alguém para abreviar-lhe o carma? Quem detém o poder

de determinar quem vive e quem morre? Como justificar

conduta igual àquela dos ditadores e déspotas de todas as

épocas que tinham por norma de conduta assassinar em

massa os deficientes e indefesos de toda sorte para me-

lhorar a raça humana? O espírita arvora-se nesse direito

em nome de quem? É preciso reler mais vezes a questão

880 de O Livro dos Espíritos e meditar mais sobre ela. Os

Instrutores Espirituais deixam claro na resposta que o bem

maior, o bem essencial do ser humano, é o de viver.

CONSCIENTIZAÇÃO ÀS MÃES

"O fato de o Supremo Tribunal Federal não consi-
derar crime o aborto de anencéfalos, como foi de-
cidido no dia 12 de abril, não deveria causar em
nosso meio qualquer surpresa. Trata-se de uma
decisão esperada e contra ela nada se pode fazer.
Cabe-nos, porém, o dever de conscientizar as
mães sobre a importância de levarem a gestação,
em casos tais, até o fim, porque só a Deus assiste
o direito de interromper o curso da vida, e nós,
em sã consciência, não sabemos o que o destino
nos reserva."

Dr. Oswaldo de Castro

RE – À Luz do Espiritismo, o quão de instrução e dis-
cernimento casos como esses, em que há registro de
anencefalia, trazem ao Espírito e aos familiares que
compõem aquele específico núcleo, lar, enfim, for-
mando laços?
MN –Temos de partir da premissa natural de que não

há efeito sem causa. E segundo esta lei, para tudo há

uma causa justa. Aos confrades que defendem o

aborto do anencéfalo, lembramos que é preciso deixar

o coração se envolver pelo sentimento de misericór-

dia. Se um desses nossos confrades, hipoteticamente,

visse no plano espiritual o sofrimento de um ente

muito querido, que se suicidou, estraçalhando o pró-

prio cérebro com arma de fogo, certamente iria im-

plorar à Misericórdia Divina que desse a este ser

querido uma nova chance para reajustar o seu peris-

pírito e poder, dessa forma, sair do sofrimento atroz.

Imploraria, então, para que o ser querido tivesse um

recomeço, por meio do regaço generoso de uma mu-

lher abnegada e santa, que o acolhesse em seu ventre,

como feto anencefálico. E choraria de alegria quando

ele conseguisse essa bendita oportunidade de reco-

meçar.

RE – Qual a grande lição, a reflexão máxima que ex-
traímos?
MN – A de que devemos respeitar a vida em toda e

qualquer circunstância. A vida é um bem indisponível.

quanto lapida as impurezas morais primitivas, transfor-

mando-as em emoções relevantes e libertadoras.

Agindo sob o impacto das tendências que nele

jazem, fruto que são de vivências anteriores, elabora, in-

conscientemente, o programa a que se deve submeter

na sucessão do tempo futuro.

Harmonia emocional, equilíbrio mental, saúde

orgânica ou o seu inverso, em forma de transtornos de

várias denominações, fazem-se ocorrência natural dessa

elaborada e transata proposta evolutiva.

Todos experimentam, inevitavelmente, as conse-

quências dos seus pensamentos, que são responsáveis

pelas suas manifestações verbais e realizações exteriores.

Sentindo, intimamente, a presença de Deus, a

convivência social e as imposições educacionais, criam

condicionamentos que, infelizmente, em incontáveis in-

divíduos dão lugar às dúvidas atrozes em torno da sua

origem espiritual, da sua imortalidade.

Mesmo quando se vincula a alguma doutrina re-

ligiosa, com as exceções compreensíveis, o comporta-

mento moral permanece materialista, utilitarista, atado

às paixões defluentes do egotismo. 

Não fosse assim, e decerto, muitos benefícios ad-

viriam da convicção espiritual, que sempre define as con-

dutas saudáveis, por constituírem motivos de elevação,

defluentes do dever e da razão.

Na falta desse equilíbrio, adota-se atitude de re-

beldia, quando não se encontra satisfeito com a sucessão

dos acontecimentos tidos como frustrantes, perturba-

dores, infelizes...

Desequipado de conteúdos superiores que pro-

porcionam a autoconfiança, o otimismo, a esperança,

essa revolta, estimulada pelo primarismo que ainda jaz

no ser, trabalhando em favor do egoísmo, sempre trans-
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fere a responsabilidade dos sofrimentos, dos insucessos

momentâneos aos outros, às circunstâncias ditas aziagas,

que consideram injustas e, dominados pelo desespero

fogem através de mecanismos derrotistas e infelizes que

mais o degrada, entre os quais o nefando suicídio.

Na imensa gama de instrumentos utilizados para

o autocídio, o que é praticado por armas de fogo ou

mediante quedas espetaculares de edifícios, de abismos,

desarticula o cérebro físico e praticamente o aniquila...

Não ficariam aí, porém, os danos perpetrados, al-

cançando os delicados tecidos do corpo perispiritual,

que se encarregará de compor os futuros aparelhos ma-

teriais para o prosseguimento da jornada de evolução.

*   *   *

É inevitável o renascimento daquele que assim

buscou a extinção da vida, portando degenerescências

físicas e mentais, particularmente a anencefalia.

Muitos desses assim considerados, no entanto,

não são totalmente destituídos do órgão cerebral.

Há, desse modo, anencéfalos e anencéfalos.

Expressivo número de anencéfalos preserva o cé-

rebro primitivo ou reptiliano, o diencéfalo e as raízes do

núcleo neural que se vincula ao sistema nervoso central…

Necessitam viver no corpo, mesmo que a fatali-

dade da morte após o renascimento reconduza-os ao

mundo espiritual.

Interromper-lhes o desenvolvimento no útero

materno é crime hediondo em relação à vida. Têm vida

sim, embora em padrões diferentes dos considerados

normais pelo conhecimento genético atual...

Não se tratam de coisas conduzidas interior-

mente pela mulher, mas de filhos, que não puderam con-

cluir a formação orgânica total, pois que são resultado da

concepção, da união do espermatozoide com o óvulo.

Faltou na gestante o ácido fólico, que se tornou

responsável pela ocorrência terrível.

Sucede, porém, que a genitora igualmente não é

vítima de injustiça divina ou da espúria Lei do Acaso, pois

que foi corresponsável pelo suicídio daquele Espírito que

agora a busca para juntos conseguirem o inadiável pro-

cesso de reparação do crime, de recuperação da paz e

do equilíbrio antes destruído.

Quando as legislações desvairam e descriminam

o aborto do anencéfalo, facilitando a sua aplicação, a so-

ciedade caminha, a passos largos, para a legitimação de

todas as formas cruéis de abortamento.

E quando a Humanidade mata o feto, prepara-

se para outros hediondos crimes que a cultura, a ética

e a civilização já deveriam haver eliminado no vasto pro-

cesso de crescimento intelecto-moral.

Todos os recentes governos ditatoriais e arbitrá-

rios iniciaram as suas dominações extravagantes e terrí-

veis, tornando o aborto legal e culminando, na sucessão

do tempo, com os campos de extermínio de vidas sob

o açodar dos mórbidos preconceitos de raça, de etnia,

de religião, de política, de sociedade...

A morbidez atinge, desse modo, o clímax,

quando a vida é desvalorizada e o ser humano torna-se

descartável.

As loucuras eugênicas, em busca de seres huma-

nos perfeitos, respondem por crueldades inimagináveis,

desde as crianças que eram assassinadas quando nas-

ciam com qualquer tipo de imperfeição, não servindo

para as guerras, na cultura espartana, como as que ainda

são atiradas aos rios, por portarem deficiências, para

morrer por afogamento, em algumas tribos primitivas.

Qual, porém, a diferença entre a atitude da civi-

lização grega e o primarismo selvagem desses clãs e a

moderna conduta em relação ao anencéfalo?

O processo de evolução, no entanto, é inevitável,

e os criminosos legais de hoje recomeçarão, no futuro,

em novas experiências reencarnacionistas, sofrendo a

frieza do comportamento, aprendendo através do so-

frimento a respeitar a vida…

*   *   *

 Compadece-te e ama o filhinho que se encontra

no teu ventre, suplicando-te sem palavras a oportuni-

dade de redimir-se.

Considera que se ele houvesse nascido bem for-

mado e normal, apresentando depois algum problema

de idiotia, de hebefrenia, de degenerescência, perdendo

as funções intelectivas, motoras ou de outra natureza,

como acontece amiúde, se também o matarias.

Se exercitares o aborto do anencéfalo hoje,

amanhã pedirás também a eliminação legal do filhinho

limitado, poupando-te o sofrimento como se alega no

caso da anencefalia.

Aprende a viver dignamente agora, para que o

teu seja um amanhã de bênçãos e de felicidade.

* Joanna de Angelis

Psicografia de Divaldo Pereira Franco, na reunião

mediúnica de 11 de abril de 2012, no Centro Espírita

Caminho da Redenção, em Salvador, Bahia.
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Ao longo de mais de 20 anos de ensino regular

da Doutrina Espírita, fomos, aos poucos, pelo

trabalho de classe, pesquisa e estudo, perce-

bendo a existência de importantes lacunas no aprendi-

zado dos conceitos e fundamentações doutrinárias do

Espiritismo, o que leva ao desconhecimento de sua in-

teligência finalista. Em filosofia, denominamos esse tipo

de inteligência como teleológica (gr. teleós: relativo ao

fim; logos: estudo), conhecimento ou explicação que re-

laciona um fato com sua causa final.

Não surpreende a quase totalidade dos Espíritas

ignorarem a fina percepção de ser doutrina um bem or-

ganizado corpo de ideias e de caráter teleológico, cujos

objetivos últimos permanecem na obscuridade da igno-

rância: não há literatura sobre o assunto e do pouco pro-

duzido cabe ao Professor Herculano Pires, sem sombra

de dúvida, a maior fatia de contribuição a este, repeti-

mos, ainda tão ignorado conhecimento. Aliás, o próprio

cristianismo (em realidade, a interface moral do

Espiritismo) sofre da mesma ignorância.

Perguntamos: qual a maior e finalista

proposta de Jesus? Tantas respostas surgirão

como questão de múltipla escolha. Porém,

apenas uma é a correta: tornar cada um de

nós um Cristo ou Messias (gr. crhistós: ungido; hb.

mashiah: ungido). Sim, esta é a verdadeira res-

posta e que vem confirmada pelas seguin-

tes citações e referências.

“Mas todos quanto o receberam deu-lhes o poder

de serem feitos filhos de Deus, mesmo os que creem no

seu nome: os quais não nasceram do sangue, nem da von-

tade da carne, nem da vontade do homem, mas da von-

tade de Deus” (Jo 1: 12-13). Ou seja, Jesus nos encaminha

ao resgate de nossa filiação divina, perdida ao longo dos

séculos por nossa ignorância ou pelo mau uso do livre-ar-

bítrio. E nos encaminha de acordo com as Leis da Evolução

Divina para sermos como Ele: Filhos Crísticos de Deus.

Diz-nos o mestre oriental Paramahansa Yoga-

nanda, no livro A Yoga de Jesus: “O trabalho de Deus na

criação é chamar todos os seres, por meio de sugestões

evolutivas da Inteligência Crística, a retornar consciente-

mente para a união com Ele Próprio.” Por seu turno, o

Espiritismo confirma o papel de Jesus, como se lê em O

Livro dos Espíritos: “Pergunta 625: Qual o tipo mais per-

feito que Deus tem oferecido ao homem para servir-lhe

de guia e modelo? Resposta: Jesus.”

Para o homem, Jesus constitui o tipo de perfeição

moral a que a Humanidade pode aspirar na Terra. Deus

no-lo ofereceu como o mais perfeito modelo e a dou-

trina que ensinou é a mais pura expressão do pensa-

mento do Senhor, porque sendo ele o mais puro de

quantos tem aparecido na Terra, o Espírito Divino o ani-

mava, como nos informa O Livro

dos Espíritos.

Definições auxiliares
Guia – Orienta, dirige, conduz,

encaminha: “seu trabalho é guiar os explorado-

res pela selva” – Jesus nos orienta; nos encaminha.

Modelo (no contexto) – Aquele que serve de

exemplo, de referência, o que é suscetível de ser imitado;

“ele é modelo de coragem”.

Na tentativa de trazer esclarecimentos sobre o

tema, serão publicados artigos em série a cada número

da nossa REVISTA DO ESPIRITISMO. Pensamos, assim,

gradualmente, alcançar nosso objetivo didático. Este é o

primeiro artigo, pois.

Formação do 

Pensamento Espírita
Preliminares
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A aurora do Espiritismo
É certo que os fenômenos espíritas fazem parte

da própria história da humanidade, na medida em que,

antes de tudo, o homem nada mais é do que um Espírito

encarnado. Falar em homem é falar em Espírito. Por-

tanto, é igualmente falar-se em fenômeno mediúnico e

na intercomunicabilidade entre os mundos materiais e

espirituais.

Na Antiguidade, os médiuns eram chamados de

profetas, adivinhadores, videntes, nomes indicativos da

habilidade mediúnica que prevalentemente apresenta-

vam. Todas as religiões, desde as mais antigas como o

Hinduísmo, o Bramanismo e os cultos milenares tibeta-

nos, são ricas em fenômenos. A Bíblia, Antigo e Novo

Testamento, é seguramente o maior repositório de ma-

nifestações mediúnicas. Porém, todo esse universo de

fatos ficou adstrito ao caráter religioso – de domínio da

religião ou cultos relacionados. Carecia de qualquer

outra forma de estudo e explicação.

De toda maneira, o fenômeno mediúnico torna-

se objeto de estudos e pesquisa científica a partir do sé-

culo XIX, cujo aparecimento o escritor Arthur Conan

Doyle, no livro História do Espiritismo, chamou de “uma

invasão devidamente organizada” – invasão do mundo

por um exército espiritual, incumbido de dominá-lo pela

força do bem e orientá-lo para os rumos finais da per-

feição humana.

Os precursores – Espiritismo da Inglaterra e da América
Edward Irving (1830-1831), escocês de nasci-

mento. Responsável por toda uma sorte de efeitos físicos.

Andrew Jackson Davies (1844), natural de Nova

York. Médium de desdobramento. Durante os transes,

recebia mensagens e revelações. Tinha a habilidade do

diagnóstico de doenças por meio de sua visão espiritual.

Escreveu diversos livros, frutos de seu desdobramento,

clarividência e clariaudiência.

Margaret e Kate Fox, de 14 e 11 anos de idade,

respectivamente (1847). Seguiam a religião metodista.

Os fenômenos de efeito físico marcados por pancadas

(tiptologia) numa parede de madeira da casa que habi-

tavam deram início a um código de comunicação (espé-

cie de telégrafo) com o Espírito Comunicante. Moravam

no vilarejo de Hydesville, no estado de Nova York. Os

fenômenos de comunicação foram a tal ponto contun-

dentes que levaram a mobilizar interesses para mais

além da pequena comunidade local: a imprensa e o povo

de outras cidades. Foi necessário formar-se também uma

“comissão destinada a investigar os fenômenos”, a qual

constatou sua veracidade. As irmãs Fox, de Hydesville,

pela repercussão dos eventos alcançada no exterior, são

um marco do Espiritismo nascente.

Os fenômenos atravessam o Atlântico e chegam a
Allan Kardec, na França

De acordo com o livro Obras Póstumas, Allan Kar-

dec nos diz: “Foi em 1854 que, pela primeira vez, ouvi

falar das mesas girantes. Encontrei, um dia, o magnetiza-

dor, Sr. Fortier, a quem eu conhecia desde muito tempo

e que me disse: Já sabe da singular propriedade que se

acaba de descobrir no Magnetismo? Parece que já não

são somente as pessoas que se podem magnetizar, mas

também as mesas, conseguindo-se que elas girem e ca-

minhem à vontade.”

No ano seguinte, em maio de 1855, Allan Kardec é

levado por outro amigo, o Sr. Patier, à casa da Dra. Plaine-

maison: “Foi aí que, pela primeira vez, presenciei o fenômeno

das mesas que giravam, saltavam e corriam em condições

tais que não deixavam qualquer dúvida. Assisti então a alguns

ensaios, muito imperfeitos, de escrita mediúnica numa ardó-

sia, com o auxílio de uma cesta. (...) Eu, entrevia, naquelas

aparentes futilidades, no passatempo que faziam daqueles

fenômenos, qualquer coisa de sério, como que a revelação

de uma nova lei, que tomei a mim estudar a fundo.”

Anos mais tarde, em agosto de 1858, Allan Kar-

dec escreveria na Revista Espírita: “As mesas girantes são

como a maçã de Newton, que na sua queda encerra o

sistema do mundo.” 

Paulo Rezinski é Médico Psiquiatra
Titulado pela ABP, Psicanalista pela
FEBRASI e Professor de Doutrina Espírita
do Lar de Frei Luiz. Contato: paulorezinski@terra.com.br
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Ana Lúcia Prôa

Um sorriso no rosto, um abraço apertado e o

coração transbordando de solidariedade. É

assim que Tânia Maria Silveira de Almeida –

mais conhecida como Tânia Gaúcha – recebe cada pes-

soa que chega ao MAP Cultura em busca de informa-

ções sobre os cursos e atividades oferecidos por esse

“braço” do Movimento de Amor ao Próximo (MAP), no

bairro de Jacarepaguá. Nascida em Alegrete, no Rio

Grande do Sul, ela se casou com um militar carioca. E,

após ter morado no Recife e em Brasília, finalmente se

fixou no Rio de Janeiro, quando o marido entrou para a

reserva. De lá para cá, já se vão 21 anos. Todos eles de-

dicados ao trabalho espiritual e na ajuda ao próximo.

Na verdade, não é de hoje que Tânia é adepta

da Doutrina. Filha de mãe católica e pai espírita, ela, na

adolescência, seguia os passos maternos, fazendo parte

da Juventude Estudantil Católica (JEC). “Até que, aos 17

anos, comecei a entrar em contradição. E aí perguntei

ao orientador do JEC: ‘Se Deus é justiça, por que há

crianças cegas e paralíticas?’ E ele disse que me daria uma

resposta mais tarde, mas nunca deu.” Em casa, ela acabou

desabafando sua inquietação com seu pai. E foi então

que aprendeu sobre reencarnação e colheitas das vidas

passadas. O pai acabou a levando ao Centro Espírita Be-

zerra de Menezes, em Alegrete, onde ela iniciou seus es-

tudos sobre a Doutrina e desenvolveu sua mediunidade.

Tânia Gaúcha
Uma fortaleza na
seara de Jesus

Ela desafia a medicina, por ser 

portadora de um câncer 

há mais de 20 anos. 

É na fé e na dedicação ao trabalho 

de amor ao próximo que ela 

encontra a fórmula para 

se manter firme e atuante.
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Depois de casada, em cada local que morava,

Tânia buscava uma Casa Espírita para trabalhar. Mesmo

depois que vieram os filhos André Luiz, Humberto e

Márcia, ela nunca se afastou do trabalho espiritual e da

ação na caridade. E foi através de seu filho André que

ela teve a oportunidade de viver, na prática, os ensina-

mentos da Doutrina. Sobretudo os que falam que pre-

cisamos ter resignação e confiança no Alto. Isso porque,

aos 6 anos, ele se tornou diabético. A doença trouxe

uma série de provações à vida de André e, como não

poderia deixar de ser, para Tânia também. “Eu considero

o diabetes a doença mais cármica que existe, porque ela

é uma só, mas acaba ocasionando vários outros proble-

mas.”

Foi justamente isso o que aconteceu com o seu

filho. Hoje com 43 anos, ele está na fila para fazer trans-

plante de rins e de pâncreas, já operou o coração, per-

deu 50% de sua audição, tem neurite diabética (que

causa dores fortes em todo o corpo) e possui a visão

bastante comprometida. Quando ele tinha 22 anos, em

1991, já trabalhava como engenheiro agrônomo, era ca-

sado, tinha uma filhinha e morava em Santa Maria (RS).

De repente, ele perdeu totalmente a visão em decor-

rência do diabetes. Foi exatamente na época em que

Tânia e o marido se mudaram para o Rio de Janeiro.

Tânia então soube que havia um médium, no Rio, que

operava por meio do espírito do Dr. Fritz. Seu filho, cheio

de esperança, veio tentar o tratamento. Foi nessa ocasião

que ela conheceu o casal que viria a ser – junto à própria

Tânia – os futuros fundadores do MAP. Eles auxiliavam

os trabalhos de cura do Dr. Fritz e davam carona para

Tânia e seu filho até o local de tratamento espiritual.

Um dia, em uma das caronas, André comentou

no carro: “Mãe, por que você não aproveita e se trata

também com o Dr. Fritz?” O casal amigo, surpreso, per-

guntou o que ela tinha para se tratar. E ficam abismados

com a resposta: Tânia tinha leucemia, doença a qual de-

senvolveu praticamente ao mesmo tempo em que a

visão de seu filho começou a ter problemas. Ela acabou

tomando uma bronca do casal, porque já poderia estar

se tratamento há muito tempo. “Mas eu disse a eles que

em primeiro lugar estava a saúde do meu filho”, lembra

a gaúcha. Mesmo assim, acabou iniciando o tratamento

espiritual, paralelamente aos cuidados no Hospital do

Exército e, depois, no Inca.

E no que resultou todo o seu esforço e o de seu

filho? André precisou retornar para o Sul, por conta de

seu trabalho, e nada havia mudado em sua visão. No

aeroporto, porém, aconteceu um verdadeiro milagre. Ele

e Tânia estavam sentados em frente a uma cafeteria, en-

quanto esperavam a hora do voo. André, então, virou-se

para ela e disse: “Mãe, aquilo que está escrito ali é Café

Palheta?” Foi com grande emoção que ela respondeu

sim ao filho. André recuperou um pouco de sua visão, a

qual se mantém até hoje em um dos olhos.

E quanto à Tânia? Ela desafia a ciência médica ao

estar, há mais de 20 anos, convivendo com a leucemia.

Até hoje se trata no Inca e faz tratamento espiritual. E

embora sofra com muitas dores ósseas em decorrência

do câncer, não fica quieta em casa, dedicando-se de

corpo e alma ao trabalho voluntário no MAP. “Não

tenho tempo para dar atenção à minha dor. Ela se dilui

na satisfação do trabalho fraterno. Tenho a dor, mas não

curto a dor. Tenho a doença, mas não sou doente.” Toda

essa força ela deve à sua fé. “A Doutrina é tudo o que

me mantém, me estrutura. Só assim eu consigo conviver

com a doença do meu filho com serenidade.”

Tânia é adepta das palavras de Joanna de Ângelis,

que dizem mais ou menos assim: “Mãos trabalhando são

mãos orando. E muito mais valem mãos trabalhando do

que lábios apenas orando.” Trabalho é o que não falta

para Tânia. Ao longo de sua vivência no MAP, orgulha-se

de ter sido uma das criadoras das cozinhas que prepa-

ram os alimentos para serem entregues aos moradores

de rua. E, atualmente, ela cumpre expediente integral no

MAP Cultura, de segunda a sábado (e aos domingos

também, quando é necessário). Isso sem falar no traba-

lho espiritual que desenvolve na sede do MAP.

Tânia Gaúcha é um exemplo de força e fé. É uma

guerreira no trabalho do Bem. Sem se prender a rótulos,

ela define: “Minha religião é o trabalho no amor fraterno.”

Assim, ela vai fazendo justamente o que ensinou Jesus:

“Amai-vos uns aos outros, como eu vos amei.” Apesar

de tantas adversidades, nada é impedimento para Tânia

dar a sua humilde contribuição para a construção de um

mundo melhor.  

N
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A nova geração
vai mudar a

Desde a década de 1970, Espíritos estão

reencarnando com a missão de ajudar

nosso planeta a fazer sua transição para

mundo de regeneração. Eles podem ser

nossos filhos, sobrinhos, alunos... E até

mesmo você, que nos lê agora, talvez seja

um deles. O importante é saber como

lidar com esses irmãos e, acima de tudo,

aprender com eles.

Terra
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Beatriz Paulo

No livro A Gênese, capítulo 18, Allan Kardec

anuncia que, um dia, chegará à Terra uma ge-

ração nova. Espíritos que virão povoar o pla-

neta a fim de ajudar em sua elevação vibratória. “Em cada

criança que nascer, em vez de um Espírito atrasado e in-

clinado ao mal, que antes nela encarnaria, virá um Espírito

mais adiantado e propenso ao bem. (...) Cabendo-lhe

fundar a era do progresso moral, a nova geração se dis-

tingue por inteligência e razão geralmente precoces, jun-

tas ao sentimento inato do bem e a crenças

espiritualistas, o que constitui sinal indubitável de certo

grau de adiantamento anterior. Não se comporá exclu-

sivamente de Espíritos eminentemente superiores, mas

dos que, já tendo progredido, se acham predispostos a

assimilar todas as ideias progressistas e aptos a secundar

o movimento de regeneração.”

Essas palavras datam de 1868. E tudo indica que,

apenas a partir da década de 1970, essa nova geração

citada por Kardec começou a reencarnar na Terra. E os

Espíritos que vieram com a missão de auxiliar no pro-

gresso moral do planeta receberam um rótulo: crianças

índigo e crianças cristal. Esses termos foram cunhados

a partir das vidências da parapsicóloga Nancy Ann

Tappe que, em 1982, escreveu o livro Compreenda sua

Vida Através da Cor, no qual apresentava as caracterís-

ticas das pessoas de acordo com a cor de suas auras.

Pois as crianças com a aura índigo eram citadas, justa-

mente, como aquelas mais espiritualizadas e que tinham

atitudes que pareciam querer transformar a sociedade...

para melhor!

Em 1999, esse assunto se popularizaria em várias

partes do planeta, graças ao best-seller Crianças Índigo, es-

crito pelos norte-americanos Lee Carroll e Jan Tober. De-

talhe: Carroll canalizava uma entidade chamada Kryon, a

qual veio reforçar a existência desses Espíritos engajados

com as mudanças da Terra. E, hoje, os brasileiros estão

tendo a oportunidade de se familiarizar com os termos

‘criança índigo’ e ‘criança cristal’, por intermédio da novela

Amor Eterno Amor, exibida na Rede Globo. Nela, Rodrigo

Borges é uma criança índigo: ele nasceu na década de

1980 e, desde pequeno, tinha facilidade para se comunicar

com os animais. Já adulto, respeita a natureza e os valores

morais acima de tudo. Há também mais dois personagens

que seriam crianças cristal: Clara, uma menina que tem vi-

dências e premonições, além de procurar sempre fazer o

bem, e Júnior, um menino que toca piano como poucos,

sem jamais ter feito aulas, e que também é dotado de in-

tuições. Assim, pouco a pouco, a humanidade vai se con-

vencendo de que essas crianças estão entre nós. E de que

vieram, realmente, para fazer a diferença.

a
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Ao descrever o que ocorre em relação aos per-

sonagens, a novela da Globo enfatiza os dons

de adivinhação e premonição. Na vida coti-

diana, as crianças índigo e cristal apresen-

tam, sim, dons, mas nem sempre são de

casos claros de adivinhação ou pre-

monição. Na realidade, as crianças

mostram-se mais inteligentes e per-

ceptivas em relação às demais.

Atualmente, há uma vasta biblio-

grafia sobre o assunto e que pode aju-

dar os pais a entenderem melhor os

filhos que apresentam característi-

cas como as ressaltadas. O primor-

dial da relação entre um adulto e

uma criança índigo e cristal é a

aceitação, para juntos buscarem o

melhor caminho e construir um mundo

mais harmônico e pacífico.

De acordo com os autores citados, as crianças

índigo e cristal possuem grande sensibilidade ao am-

biente, ao universo a que estão expostas e, cada qual,

tem suas características potencializadas na medida em

que são compreendidas e aceitas. Umas revelam visões

enquanto a grande maioria possui elevada intuição e

inteligência acima da média.

No caso específico das índigo, Lee Carroll e Jan

Tober informam que elas se mostram determinadas,

possuem opinião própria sobre diversos assuntos e

têm um Espírito contestador. Muitas enfrentam pais e

professores na defesa de uma ideia como se estivessem

travando uma luta de igual para igual. Não é à toa que

algumas parecem apresentar o transtorno de déficit de

atenção e hiperatividade (TDAH), já que podem ter

comportamento hiperativo. Mas, no fundo, a missão

dos jovenzinhos seria ajudar a construir um mundo

novo, e não tumultuar.

Já as crianças cristal têm como missão comple-

mentar o trabalho realizado pelas índigo e estão na

Terra para ensinar como viver vidas emancipadas e a

ajudar as pessoas a se reconectarem com as Energias

Divinas. Elas possuem habilidades de cura e grande co-

nexão com a natureza, são tranquilas e gentis e irra-

diam paz e harmonia. Suas características podem ser

confundidas com o autismo, por serem, às vezes, muito

introvertidas e pouco sociáveis.

Segundo estudos da Lightworker (www.light-

worker.com), as crianças de vibração cristal têm ca-

pacidades de comunicação em vários níveis. Não só

sabem ler os pensamentos, como também conseguem

ver dentro dos corações das pessoas. O seu próprio

entendimento da energia e a forma como refletem a

luz do seu ser interior lhes dá capacidades psicociné-

ticas.

As crianças de vibração cristal são sensíveis a

todos os estímulos vibracionais, quaisquer que sejam

eles: do som, da cor, do campo eletromagnético, da po-

luição... Todos podem ter efeitos perturbadores nas

crianças cristal. Elas são hipersensíveis ao ambiente que

as rodeia e são particularmente vulneráveis a todo tipo

de poluição.

Segundo o médium e escritor Divaldo Franco,

as crianças cristal são dóceis, mas nem sempre aten-

dem às imposições dos adultos, apresentam autossufi-

ciência e possuem uma forma independente de

conduta.

Mais inteligentes e perceptivas
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Omais interessante nesta história toda é que, se

essas crianças estão aqui para ajudar na trans-

formação do mundo, nós precisamos aprender

com elas, seguir os seus exemplos. Necessitamos, também,

conhecer a melhor forma de lidar com elas, já que muitos

desses Espíritos apresentam certa dificuldade para se en-

quadrar nos padrões de comportamento atuais. Pode ser

que você, que nos lê agora, tenha uma criança índigo ou

cristal na família (ou se é professor ou evangelizador, é bem

capaz de reconhecer vários alunos com essas característi-

cas). Por isso, coloque em prática as nossas dicas, para que

a missão dessas crianças não seja freada por uma forma

inadequada de tratamento:

� Ajude-as a criar suas próprias soluções disciplinadas.

� Dê a elas escolha em tudo.

� Nunca as diminua.

� Sempre explique o porquê de você lhes dar instru-

ções. Não lhes dê ordens autoritárias. Use de carinho e

apresente razões sólidas para suas ordens. É preciso ter

muita honestidade ao lidar com elas.

� Explique tudo o que você estiver fazendo a elas. Eles

podem até não entender, mas elas perceberão sua con-

sideração para com elas.

� Se elas desenvolverem problemas como TDAH, faça

todos os exames necessários (e até com mais de um

profissional) antes de iniciar qualquer tratamento ba-

seado em drogas.

� Evite críticas negativas.

� Sempre deixe-as saber que você as apoiará em todos

os momentos.

� Não diga a elas quem são ou o que podem vir a ser

no futuro. Deixe que decidam suas áreas de interesse.

� Seja aberto e honesto com elas.

� Se elas agem de forma arrogante, isso significa que pre-

cisam de novos desafios e novos limites. Alimente seus cé-

rebros mantendo-as ocupadas da melhor forma possível.

� Defina e mantenha limites claros, ainda que suficien-

temente flexíveis para mudar e ajustar esses limites

quando necessário. Ser firme, mas justo, é fundamental.

� Não perca a paciência com elas.

� Evite dar ordem com verbos no imperativo. Ao invés

de ordens verbais, utilize o toque para chamar a atenção

delas. Elas são muito sensíveis ao tato (toque no ombro,

aperto de mão, abraço, etc.).

� Punição não funcionará com essas crianças. Punição é

diferente de repreensão. Punição é baseada na culpa en-

quanto repreensão, em crescimento ou melhoramento.

Cuidado com os métodos educacionais rígidos de certas

escolas.   

lidar 
com elas

C o m o
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Criança Índigo

Possui aura azul-índigo.

Hemisfério direito do cérebro mais ativo
(por isso é mais ligada à música, arte, escrita e espiritua-
lidade)

Intuitiva

Quer mudar a consciência da sociedade

Costuma ser bonita e de olhar penetrante

Extremamente inteligente

Possui amigos imaginários

Costuma ser hiperativa

Distrai-se com facilidade

Gosta de Reiki, meditação e ioga

É leal aos amigos

Domina a tecnologia com facilidade

Possui métodos próprios de aprendizado

Criança Cristal

Possui aura cristalina

Hemisfério esquerdo do cérebro mais ativo

Fala pouco (com algumas exceções)

Costumar ser um bebê grande e com olhar penetrante,
que fita as pessoas nos olhos por longos períodos, como
se estivesse fazendo uma radiografia da alma da pessoa,
identificando quem ela é

Costuma ser um bebê calmo e com forte ligação com 
a mãe

É amorosa

Sente a energia do outro (tensões, medos, raiva)

É carinhosa e amorosa

É detalhista

Cada uma é de um jeito
Veja, abaixo, as características gerais das crianças índigo e das crianças cristal:

Livros recomendados
Educando Crianças Índigo – Uma nova pe-
dagogia para crianças da nova era, de Egidio Vecchio

Crianças Índigo, de Lee Carroll e Jan Tober

Madie – Uma Criança Índigo, de Tereza Guerra

As Crianças Cristal – Um guia para a mais nova
geração de crianças sensíveis e psíquicas, de Doreen
Virtue

Além das Crianças Índigo – a consciência da
nova geração, de P. M. H. Atwater

Crianças Índigo – 10 anos depois, de Lee 
Carroll e Jan Tober

42 Revista do Espiritismo
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Ele nasceu numa família pobre na Índia. Aos dez

meses, começou a falar; aos 2 anos, aprendeu a ler e escre-

ver e a ler, apenas olhando as páginas dos livros; aos 5 anos,

passou a ler livros de poesia e peças de Shakespeare e, de-

pois, desenvolveu uma paixão por livros de medicina. Aos

6 anos, fazia discursos altamente complexos sobre temas

médicos e debatia, com profissionais adultos, qualquer tipo

de tema ligado à ciência médica. Akrit solicitou e obteve

uma autorização especial para acompanhar e assistir às ci-

rurgias feitas em um hospital. Aos 7 anos, tornou-se o ci-

rurgião mais jovem do mundo, quando a família de uma

menina da sua aldeia solicitou a sua ajuda para operá-la.

Aos 11 anos, foi convidado pelo governo hindu

para estudar na Punjab University. Hoje, aos 16 anos, é es-

tudante da Universidade de Harvard, nos Estados Unidos.

Seu sonho é descobrir a cura para o câncer e a Aids. Ele

surpreendeu o mundo todo ao dizer, no programa televi-

sivo da apresentadora Oprah, que já leu todos os tratados

de oncologia e descobriu falhas na atual pesquisa do cân-

cer. Ele afirmou que possui a solução do problema, mas

que, para tanto, precisa antes formar-se oficialmente como

médico e criar um centro filantrópico de estudos, para

tratar gratuitamente os milhares de doentes da Índia. Com

essas afirmações, tornou-se instantaneamente uma cele-

bridade nos Estados Unidos, conseguindo grandes doa-

ções e apoio para suas pesquisas.

Dois índigos que surpreendem

Akiane Kramarik 
Pintora da verdadeira imagem de Jesus?

Akrit Jaswal
Futuro descobridor da cura do câncer?

Desde os quatro anos, ela desenha de maneira

encantadora, sem nunca ter feito aula de artes. Inclu-

sive, seu primeiro desenho foi um rosto lindo, que ela

afirmou ser o de um anjo que a levou para um mundo

muito belo de cores e luzes deslumbrantes. A partir

daí, Akiane começou a retratar Espíritos e paisagens

maravilhosas. Ela afirma, ainda, que tem uma tarefa es-

pecial nesta vida. Escreve poemas extraordinários, de

uma pureza deslumbrante, e também se dedica à mú-

sica. Muito doce, hoje Akiane está com 17 anos. Mora

em Idaho, nos Estados Unidos. Divaldo Franco diz que

Akiane pintou o que seria o rosto mais próximo do

que tinha Jesus. No YouTube, há vários vídeos sobre ela.

Vale a pena conferir.
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César Reis

ADoutrina Espírita apresenta o trabalho como

uma lei moral. Eu acho isso absolutamente ver-

dadeiro e extraordinário, porque a leitura usual

que as pessoas fazem do trabalho é aquela coisa de

bater o ponto, ganhar o salário no final do mês e depois

de alguns anos se aposentar. Mas quando Jesus disse

“meu Pai trabalha sempre e eu também”, isso significa

que Deus trabalha continuadamente. E nós não somos

deuses?

Então, estamos sendo convocados a também tra-

balhar continuadamente. Isso quer dizer que o trabalho

é muito mais do que apenas de ordem material.

Como lei moral, o trabalho tem o sentido de aju-

dar o indivíduo a ser um homem de bem. Esse é o sen-

tido geral de todas as leis morais. Mas é claro que não se

trata apenas de trabalhar com as mãos, com a inteligên-

cia. É um trabalho do espírito. O espírito usa o organismo

físico, as aptidões, as habilidades e a estrutura somática

para dar vida à feição visível do

trabalho. Mas a feição invisí-

vel é o sentido profundo

do trabalhar para crescer

na direção do bem. E é

essa a colocação que

Kardec faz, na ter-

ceira parte de O

Livro dos Espíri-

tos, quando inclui nas leis morais a lei do trabalho. Ou

seja, os homens não estão aqui apenas para produzir

bens e valores de ordem patrimonial, do ponto de vista

financeiro. Mas sim para produzir bens patrimoniais do

espírito.

O bolo da economia humana
Como é a economia do mundo? É mais ou

menos como um bolo de 3 camadas. A primeira camada

é o mundo natural, a natureza, o ar que a gente respira.

Quanto isso vale na contabilidade humana? Nada... O

que a natureza nos oferece não é valorizado. A segunda

camada é o trabalho voluntário. Pessoas que oferecem

o seu trabalho gracioso a favor do bem de uma maneira

geral. Quanto vale isso? Também não é contabilizado... 

A terceira camada do bolo é o trabalho do go-

verno, que faz estradas, que produz o desenvolvimento.

Isso já é contabilizado. E ainda existe a cobertura do

bolo, que é o trabalho dos empresários. E esta é a parte

do bolo mais valorizada na leitura econômica da huma-

nidade atual.

Porém, quando Allan Kardec nos fala da lei do

trabalho, está nos convidado a observar as outras

camadas do bolo. O trabalho voluntário, a natu-

reza... E a valorizar isso! Dentro dessa perspec-

tiva, qualquer ocupação útil pode ser

considerada trabalho. E isso tem que ser va-

O trabalho é o trampolim para a evolução

44 Revista do Espiritismo
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lorizado. A nossa economia do mundo, hoje, não pensa

muito nisso. Mas à medida que vamos incorporando os

padrões da Doutrina Espírita à maneira de viver, essa va-

lorização começa a aparecer. Passamos a equalizar me-

lhor a vida da criatura humana.

A lei do trabalho, vista como lei moral, tem a ver

com os refolhos da alma, com a essência do espírito. É

por isso que, mesmo que a pessoa esteja rica, ela não

deve deixar de trabalhar. Porque o trabalho não é algo

apenas de ordem material. A pessoa pode não ter mais

qualquer problema de sobrevivência, mas ela não pode

abdicar de sua condição  espiritual. O espírito está con-

vocado a trabalhar permanentemente, para sua própria

evolução. Se você não trabalhar, o seu espírito não

avança. O trabalho é uma condição imediata decorrente

da própria condição espiritual. 

Repouso também é necessário
No entanto, é preciso compreender que, uma

hora, precisamos de repouso. Esse é o tributo que

temos que pagar por estarmos encarnados. Nosso es-

pírito não se cansa porque ele não tem estrutura ma-

terial. Já a nossa organização biológica naturalmente se

cansa. Então, nós temos que dormir, para revigorar as

funções orgânicas e reabastecer nossa energia. Mas, en-

quanto o corpo está lá deitado descansando na cama,

o espírito está trabalhando, porque a fonte de energia

espiritual é de outra ordem. O lazer, por sua vez, tam-

bém é indispensável dentro desse processo de equilíbrio

entre trabalho e descanso. Algumas pessoas, porém, têm

ânsia pelo excesso de trabalho. É como uma necessi-

dade íntima de ficar trabalhando, trabalhando, traba-

lhando... Com isso, seu corpo físico não descansa o

suficiente, não paga o tributo. Assim, ao longo dos anos,

esse trabalhador inveterado vai diminuindo a sua capa-

cidade orgânica. É como se fosse uma espécie de suicida.

Ele diminui o seu tempo de vida porque gasta excessi-

vamente o tempo consumindo as energias da estrutura

física, e nós temos que pagar o tributo do descanso por-

que estamos encarnados.

Então, quanto a essa questão de trabalhar sem

cessar, é preciso organizar a mente espiritual. Ou seja,

há momento para tudo. Há momento para o trabalho,

para o descanso, para a família, para a relação social. Nós

temos que organizar nossa vida aqui, como espíritos que

somos. Temos que encontrar os momentos de quietude,

de tranquilidade, de serenidade, de paz... Nós precisamos

disso. Esses são os alimentos da alma. Temos que des-

cansar o corpo para alimentar melhor a nossa alma.

Nasce o fator humano espiritual
Essa leitura da lei do trabalho como lei moral nos

convoca a profundas reflexões. Isso porque, quando es-

tudamos as relações de trabalho, verificamos que, so-

bretudo em meados do século XX, com o crescimento

das indústrias, o trabalho era visto apenas do ponto de

vista material. Com o passar do tempo, pesquisas uni-

versitárias e outras realizadas por grandes empresas

mostraram que existe algo mais importante do que o

aspecto meramente da produção: o chamado fator hu-

mano. Esses estudos indicaram que o fator humano é

essencial para o sucesso do trabalho.

Mas nós, que somos aprendizes do Espiritismo,

vamos acrescentar a esse fator humano o processo da

leitura espiritual do trabalho como essencial à constru-

ção de uma nova era. Se o fator humano ajudou a cons-

truir essa grande evolução material do século XX, o

fator humano espiritual vai erigir a brilhante realidade

espiritual do final do século XXI. 

* César Reis é presidente do Instituto de Cultura 
Espírita do Brasil, escritor e estudioso do Espiritismo.
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A Terra em regeneração
A Doutrina nos ensina que nosso planeta, ainda de provas e expiações, se prepara para se
tornar regenerado. Nesse estágio, haverá muito mais harmonia entre os homens. Veja o que
expoentes do Espiritismo dizem a respeito.

A Doutrina nos ensina que nosso planeta, ainda de
provas e expiações, se prepara para se tornar regene-
rado. Nesse estágio, haverá muito mais harmonia entre
os homens. Veja o que expoentes do Espiritismo dizem

a respeito.
Joanna de Ângelis, psicografia de Divaldo

Franco, em 30/07/07

“Tudo está evoluindo muito rapidamente, trazendo mais conforto e quali-

dade de vida ao habitante do planeta. Menos dor física, longevidade am-

pliada, conforto material cada vez maior, tecnologia fascinante –

especialmente na área de comunicação e informática, entre outras inúme-

ras conquistas. Já é a aurora do mundo de regeneração, promovendo o

progresso do planeta. E mesmo as noções de ética, justiça, fraternidade al-

cançam patamares antes nunca alcançados.”

Orson Peter Carrara, no artigo “Alvorada do Mundo de
Regeneração” (site Portal do Espírito)

“Estamos agora em um novo período. Estes dias assinalam uma data

muito especial, a data da mudança do mundo de provas e expiações para

mundo de regeneração. A grande noite que se abatia sobre a terra lenta-

mente cede lugar ao amanhecer de bênçãos, retroceder não mais é possí-

vel. (...) Que sejamos nós aqueles Espíritos Espíritas, que demonstremos a

grandeza do amor de Jesus em nossas vidas.”

Bezerra de Menezes falando sobre a transição do planeta
Terra, em psicofonia de Divaldo Franco, no encerra-

mento do 3º Congresso Espírita Brasileiro, em 18/04/10

46 Revista do Espiritismo
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“Os Espíritos anunciam que chegaram os tempos marcados
pela Providência para uma manifestação universal e que, sendo

eles os ministros de Deus e os agentes de sua vontade, têm
por missão instruir e esclarecer os homens, abrindo uma nova

era para a regeneração da Humanidade.”
Allan Kardec, em O Livro dos Espíritos – 

Prolegômenos

“Estamos para chegar ao fechamento de um ciclo espiritual, onde

se processará uma seleção rigorosa das almas, pela lei de justiça,

senão de amor, para que o amor puro se converta em felicidade

para os homens que souberam viver e amar a Deus sobre todas

as coisas e ao próximo como a si mesmo.”

Miramez, em psicografia de João Nunes Maia “Contribuindo na grande obra de regeneração da Humanidade,

Espíritos de outras dimensões estão mergulhando nas sombras

terrestres, a fim de que, ao lado dos nobres missionários do

amor e da caridade, da inteligência e do sentimento, que prote-

gem os seres terrestres, possam modificar as paisagens aflitivas,

facultando o estabelecimento do Reino de Deus nos corações.”

Manoel Philomeno de Miranda, psicografia de 
Divaldo Franco, no livro Transição Planetária

“As criaturas que persistirem na acomodação perversa da indiferença pela dor do

seu irmão, que assinalarem a existência pela criminalidade conhecida ou ignorada,

que firmarem pacto de adesão à extorsão, ao suborno, aos diversos comporta-

mentos delituosos de denominado colarinho branco, mantendo conduta egotista,

tripudiando sobre as aflições do próximo, comprazendo-se na luxúria e na droga-

dição, na exploração indébita de outras vidas, por um largo período não disporão

de meios de permanecer na Terra, sendo exilados para mundos inferiores, onde

irão ser úteis limando as arestas das imperfeições morais, a fim de retornarem,

mais tarde, ao seio generoso da mãe-Terra que hoje não quiseram respeitar.”

Manoel Philomeno de Miranda, psicografia de Divaldo Franco,
no livro Transição Planetária
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Felipe Jannuzzi

“Amúsica é a alma do Universo. Dá voo à ima-

ginação, alegra o espírito, afugenta a tristeza.

Dá vida a tudo que é bom e justo.” Platão,

filósofo que viveu na Grécia Antiga, igualmente já apre-

goava os benefícios da música. Nos dias atuais, a ciência

vem comprovando que a música, além do prazer que nos

proporciona, traz consigo também um verdadeiro ‘remé-

dio’ para muitos males. Como, por exemplo, a depressão.

Evidências científicas, no campo da psiquiatria, têm

mostrado que música vem sendo utilizada, com compro-

vada eficácia, há um bom tempo, no tratamento dos estados

de humor. A regra é simples, porém eficaz: ouça o que gosta

e aquilo que o faça se sentir melhor. Os estudos vão além

nos benefícios da música: se tocamos algum instrumento, o

ato de, nos momentos em que nos sentimos tristes, pegá-

lo e nos deleitarmos com algumas melodias harmoniosas

traz-nos uma melhora no ânimo, na energia e no humor.

“A música é a mediadora entre a vida espiritual e

o mundo material”, textualizou, certa vez, e muito opor-

tunamente, Bettina Arnin, escritora alemã. De fato, a mú-

sica é algo sublime que possui sua linguagem universal.

Mas, junto aos estudos recentes, vai um alerta: pes-

quisadores e especialistas nos recomendam

evitar ouvir ou tocar músicas do tipo das

que, por vezes, procuramos quando esta-

mos com a chamada ‘dor-de-cotovelo’.

“Não ouça música depressiva

quando estiver deprimido. Só

piora as coisas”, recomendam-

nos, categoricamente, análises

científicas nesse campo.

Os resultados obtidos

por pesquisadores mostram

que tentativas repetidas de

mexer com determinados

remédio divino para corpo e alma

sentimentos quando estamos deprimidos podem manter a

depressão. Mencionam verdadeiros ‘vícios’ que nós, seres hu-

manos, temos, tais como “ficar remoendo as coisas”, “ficar

preso ao passado”, “sentimento de culpa”, “mágoa”, “auto-

condenação”. Tudo isso acaba fazendo-nos muito mal, asse-

guram os estudos. É, como em tudo, uma questão de

seleção e afinidades. Aprendamos, pois, a selecionar..

Música, precioso veículo do bem
Então, para que os bons frutos da música sejam co-

lhidos por nós, em sua totalidade, ela não deve nunca ser um

veículo que nos transporte para uma situação triste, desa-

gradável, que vivenciamos no passado. Deve sim ser sempre

uma aliada que nos ajude a levantar nosso astral. As pesquisas

enfatizam ainda que, “embora seja útil passar algum tempo

tentando resolver problemas específicos, ficar ruminando

sobre por que se está sentindo o que se sente não é útil”.

Corretíssimo. Música é sublime arte, algo positivo,

regenerador, que deve ser sempre vivenciado positiva-

mente. Música é grande amiga, boa companhia. E, sabe-

mos, boa companhia representa vida. “Quem ouve

música sente a sua solidão / de repente povoada”, es-

creveu, certa vez, Robert Browning, poeta inglês.

Música é, portanto, algo divino. Belo presente que

Deus, em Sua Infinita Bondade, nos concede. E a ciência,

como observamos, vem comprovando hoje que a música

tem, sim, o poder de melhorar nosso estado de ânimo, aju-

dando a combater a depressão e melhorando nossa quali-

dade de vida. Talvez já ‘antevendo’ esses estudos, e todo esse

potencial, devido a isso, tenha asseverado Miguel de Cer-

vantes, romancista e poeta espanhol: “Onde há música não

pode haver coisa má”. Portanto, trata-se de uma sublimi-

dade que vivifica o organismo, afasta males e ilumina a alma.

“Onde há música não pode haver coisa má”, já ressaltava, há muito, Miguel de Cervantes, 
romancista e poeta espanhol.  A ciência hoje confirma-nos os efeitos benéficos, gerados pela
música, à saúde corporal e mental, e a espiritualidade nos elucida acerca das luzes que colhemos
através de tão nobre arte.
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O que nos diz a espiritualidade?
Se a ciência vem concebendo e apresentando-

nos os efeitos salutares e terapêuticos da boa música, se

hoje encantamo-nos com grandes talentos, belas sono-

ridades, inebriantes harmonias, magistrais composições,

sentimentos em forma de canções, enfim, apesar de tudo

isso, certamente ainda não fazemos ideia acerca do que

seja a música celeste. Os Espíritos Superiores garantem

que, nas Esferas Superiores, a música é tão bela, delicada,

sublime, que ainda não podemos até mesmo imaginar.

Em O Livro dos Espíritos, na questão 251, na qual Allan

Kardec indaga à Espiritualidade Superior sobre a música,

como nos emociona, seus efeitos... Prestemos, portanto,

bastante atenção e reflitamos na resposta dada:

251 – São sensíveis à música os Espíritos?
“Aludes à música terrena? Que é ela comparada

à música celeste? a esta harmonia de que nada na Terra

vos pode dar ideia? Uma está para a outra como o canto

do selvagem para uma doce melodia. Não obstante, Es-

píritos vulgares podem experimentar certo prazer em

ouvir a vossa música, por lhes não ser dado ainda com-

preenderem outra mais sublime. A música possui infinitos

encantos para os Espíritos, por terem eles muito desen-

volvidas as qualidades sensitivas. Refiro-me à música ce-

leste, que é tudo que de mais belo e delicado pode a

imaginação espiritual conceber.”

Deus e os Bons Espíritos certamente sempre que-

rem despertar nossa sensibilidade. Trabalhando através de

vários campos, vibram incessantemente por nossa pros-

peridade. A Vida Maior quer sempre nosso progresso.

Não falamos aqui somente de prosperidade material, dos

avanços científicos/tecnológicos, mas o bem-estar do ser,

a saúde emocional, física, mental, espiritual. A alegria, a fe-

licidade, a união, os bons relacionamentos, a qualidade de

vida, a evolução. A música é precioso elo nesse sentido.

Seja a simples música regional ou a música reli-

giosa, os corais, os conjuntos, as orquestras, sejam notáveis

valores individuas – cantores, cantoras, compositores, te-

nores –; sejam as canções que tornam-se inesquecíveis,

eternas; sejam as melodias dos grandes gênios da história;

seja a música presente no canto dos pássaros, no latido

dos cães e nos sons característicos de outros animais, nos

sons naturais de trovoadas, chuvas e ventos e mesmo na

variedade das vozes humanas. Música comove, asserena,

acalma, equilibra, motiva para o bem, anima, sensibiliza,

melhora a ambiência, eleva, vivifica, harmoniza.

Portanto, renovemo-nos constantemente através

do ‘poder’ da música. Melhoremos nossas vibrações. Bus-

quemos a saúde do corpo e da alma. Aproveitemos toda

essa energia sublime para nosso reequilíbrio, impulsão,

felicidade, para obtenção de uma melhor qualidade de

vida e, sobretudo, evolução de nosso ser. Sensibilizada, a

Vida agradece!

Música na evangelização e no 
tratamento espiritual

Conrado D'ávila, músico e compositor, desen-
volve um trabalho com crianças, na faixa etária de 6 a 11
anos, junto ao Educandário Lar de Frei Luiz. “O trabalho
é simples, consiste em utilizar a música para auxiliar no
trabalho de evangelização das crianças. Então, em nossos
encontros, a música é usada no início para harmonizar e
preparar para a prece, e, em um momento posterior, uma
outra canção reforça o conteúdo doutrinário da aula,
contendo ensinamentos evangélicos acerca de tema es-
pecífico abordado naquele dia”, explica-nos Conrado.

Hoje, a ciência evidencia-nos os efeitos benéfi-
cos, físicos, mentais, emocionais, que colhemos com a
boa música. “Percebo que as crianças parecem, em
geral, serem ainda mais sensíveis e receptivas a essa
energia musical. Por isso, procuramos usar músicas que
propiciam relaxamento, concentração, auxiliem no
aprendizado, alegrem e que as emocionem também,
pois sabemos que o estudo, quando ligado a algo que

emociona, que toca, tende a se transformar em um
aprendizado mais profundo e duradouro”, ressalta.

A música, sem dúvida, é um belo canal que nos
conecta com a Luz. “Além de todos os benefícios, a mú-
sica também pode ser uma poderosa prece, quando
cantada ou sentida com o coração e direcionada a
Jesus e aos Bons Espíritos”, completa Conrado D'ávila. 

De fato, usar a música como prece também é uma
forma de auxiliar em tratamentos de cura, como ocorre no
Movimento de Amor ao Próximo (MAP). No início das ses-
sões, os voluntários da Casa e o público assistido cantam,
por cerca de 30 minutos, canções doutrinárias. Elas auxiliam
na elevação da vibração de paz das pessoas que irão se tra-
tar. Além disso, como são músicas com letras edificantes,
muitas vezes o tratamento espiritual já se inicia neste mo-
mento. Por exemplo, uma lágrima que corre no rosto de al-
guém que chegou ali com o coração em sofrimento, e se
emociona ao ouvir tais canções, já servirá para descarregá-
lo das mágoas, facilitando o momento do tratamento. Como
se vê, a música é, realmente, um poderoso remédio!
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Quando reencarnamos, Deus nos concede um

presente especial: um Espírito que ficará ao

nosso lado até o dia de nosso desenlace – e

mesmo depois, no retorno à Espiritualidade, e também,

às vezes, em várias outras encarnações. Ele pode ter vá-

rios nomes: Espírito Protetor, Bom Espírito, Bom Gênio,

Anjo da Guarda, Anjo Guardião... Mas não importa como

o chamemos. O que vale é saber que esse Espírito será

como um pai para nós, alguém que irá nos guiar pela

senda do bem, nos auxiliar com seus conselhos, nos con-

solar em nossas aflições e levantar nosso ânimo diante

das provas da vida.

Esta é a missão que esse Espírito, de ordem ele-

vada, recebe: assistir bem de perto os passos que o irmão

encarnado irá dar na Terra. De acordo com O Livro dos

Espíritos – que dedica as questões 489 a 521 para falar

sobre anjos da guarda –, ao Protetor fica destinada uma

única pessoa para proteger. Mas isso não o impede de,

em caso de necessidade, auxiliar outros irmãos encarna-

dos, só que não com exclusividade. Ele pode até mesmo

deixar sua missão para desempenhar alguma outra tem-

porariamente. Só que, nesse caso, outro Espírito de luz

será convocado para ficar em seu lugar.

Como se vê, esse Espírito nada mais é do que

um ser que já possui uma elevação espiritual e que está

a serviço de Deus. Ele é um trabalhador da Seara do

Amor que recebe uma missão e, como se diz, “missão

dada, missão cumprida”! Só há um porém nisso: muitas

vezes, é o próprio protegido quem se afasta de seu Anjo

Guardião, dificultando demais o êxito da missão. Isso

acontece quando, apesar dos inúmeros conselhos rece-

O LIVRO DOS ESPÍRITOS
Tem um anjo ao seu lado

bidos, o encarnado passa a se submeter à influência dos

Espíritos inferiores. No entanto, o Protetor não o aban-

dona completamente. Basta que seu protegido o chame

de volta para que ele seja capaz de interferir novamente

na condução rumo aos caminhos do Bem.

Para os Espíritos Protetores, não há barreiras.

É como bem explica O Livro dos Espíritos: “Onde quer

que estejais, estarão convosco. Nem nos cárceres, nem

nos hospitais, nem nos lugares de devassidão, nem na so-

lidão, estais separados desses amigos a quem não podeis

ver, mas cujo brando influxo vossa alma sente, ao mesmo

tempo que lhes ouve os ponderados conselhos.” Essa

afirmativa, contudo, causa estranheza ao pensarmos que,

se os Espíritos Protetores estão sempre conosco, como

podemos ser vítimas de obsessores? Isso se explica pelo

fato de que eles podem, sim, lutar contra os Espíritos

trevosos e afastá-los. O problema é que não querem

fazer isso, porque é das provas vividas que seu protegido

sairá mais perfeito.

A tarefa principal desse “melhor amigo” espiri-

tual é, por meio dos bons pensamentos, inspirar o seu

protegido a tomar as melhores decisões. Uma pena é

que nem sempre o homem consegue escutá-lo, já que

orgulho, descuidos e fraquezas funcionam como tapa-

ouvidos para os bons conselhos e como um prato cheio

para atrair os Espíritos que vibram em sintonias inferio-

res. E, assim, o Protetor sofre, por ver que seus esforços

ainda não estão dando frutos. Aí reside, por-

tanto, a importância de que todos nós nos esforcemos

para ter bons sentimentos e praticar boas ações. Essa é

a melhor forma de mantermos o nosso Anjo da Guarda

sempre bem pertinho. É o caminho, também, para ajudá-

lo a concluir sua missão de nos proteger.

Jamais devemos nos esquecer, portanto, deste

presente que Deus nos deu... Que possamos ter com

nosso Espírito Protetor a mesma relação de confiança

que temos com nosso melhor amigo. E que criemos

com ele laços de intimidade e cumplicidade, tal qual

acontece nas verdadeiras amizades. Todos os dias, lem-

bre-se de voltar o seu pensamento a esse amigo tão es-

pecial. Faça uma prece e pergunte qual o melhor

caminho a seguir. E abra bem os seus ouvidos e o seu

coração, pois ele dará um jeito de lhe responder.
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Estamos na senda do progresso, destinados à per-

feição. Ela, por certo, não virá de uma hora para

outra... Mas, em cada experiência terrena, em cada

projeto educativo materializado através da reencarnação,

temos sim a possibilidade do crescimento, da redenção,

depuração, evolução. Nesse sentido, a família é, pois, uma

grande alavanca de progresso, colocada por Deus em

benefício de todos nós.

Convivemos com os seres adequados ao nosso apri-

moramento moral. E somos os adequados também para o

reequilíbrio de nossos companheiros de jornada. Não adianta

acharmos que o gramado de nosso vizinho é mais verde. Vi-

vemos no seio familiar ‘milimetricamente’ ajustado e propi-

ciado pelos desígnios divinos. As relações, sejam as boas,

calcadas no amor e nas afeições mútuas, ou as dificultosas,

plasmadas por relacionamentos ásperos que requerem as

‘águas benditas’ da paciência, compreensão e tolerância, con-

fluem para nossa corrigenda e transformação moral.

Há a parentela corporal e a parentela espiritual, con-

forme nos ensina O Evangelho Segundo o Espiritismo, de

Allan Kardec, em seu capítulo XIV, “Honrai a vosso pai e a

vossa mãe”, item 8, “A parentela corporal e a parentela es-

piritual”. Diz-nos Kardec: “Os laços do sangue não criam

forçosamente os liames entre os Espíritos. O corpo pro-

cede do corpo, mas o Espírito não procede do Espírito, por-

quanto o Espírito já existia antes da formação do corpo.”

Assim, a família material é estabelecida pelos

laços sanguíneos. A família espiritual decorre exclusiva-

mente de afinidade e de comunhão de ideias e valores.

A Doutrina nos ensina que, as mais das vezes, encarnam

numa família, sobretudo como parentes próximos, Espí-

ritos simpáticos que se ligam, buscam e sintonizam por

relações anteriores. Deriva daí um convívio harmônico,

um bem-estar, uma afeição recíproca na vida terrena.

Porém, a convivência familiar nem sempre é harmônica.

Pode acontecer também, prossegue Kardec, que “sejam

completamente estranhos uns aos outros esses Espíritos,

afastados entre si por antipatias igualmente anteriores,

que se traduzem na Terra por um mútuo antagonismo,

que aí lhes serve de provação.”

E o que vemos por demais aqui na Terra? Fre-

quentemente, seres que têm mais espontaneidade e pra-

zer no relacionamento com amigos do que com irmãos.

Por vezes, causam-nos espanto e perplexidade as dificul-

dades de relações entre pessoas que foram criadas jun-

tas e tiveram experiências similares em seus primeiros

anos. Possuem os mesmos pais, tiveram os mesmos va-

lores e lições semelhantes, mas apresentam, hoje, gran-

des diferenças em seus gostos e tendências.

Daí, faz-se imperioso vivenciarmos o real sentido da

família. Agregar para crescer. Compartilhar. Desenvolver o

respeito mútuo. Acolher. Deve ser sempre um manancial

de auxílio, de compaixão, compreensão, uma preciosa es-

cola onde aquele mais desenvolvido precisa, por missão,

com respeito e fraternidade cristã, exemplificar aquilo que

adquiriu em outras experiências e servir de impulso natural

aos companheiros ainda aquém das verdades que libertam.

Vamos, então, acolher os alertas e as instruções

da Espiritualidade, que nos chegam em grande profusão.

Calarmos, ajudarmos, amarmos, servimos. Em todos os

momentos, pensarmos duas vezes antes de qualquer ati-

tude mais radical, antes de proferir uma crítica ácida, pa-

lavra malévola, seja contra um parente, um amigo, um

companheiro de jornada. Ninguém vive sozinho. Todos

necessitamos uns dos outros para bem vivermos.

Nossa família é preciosa demais para ser desper-

diçada. Vamos evitar magoar pessoas. Antes de qualquer

atitude, façamos um exame de consciência: se fosse co-

nosco, gostaríamos de ser tratados da mesma maneira?

Repensemos o plano e o rumo de nossa vida enquanto

ainda temos tempo para tal. Façamos uma releitura cons-

tante em nossas atitudes. E lembremos que são exata-

mente os momentos, os relacionamentos, os parentes

mais difíceis que representam os degraus mais preciosos

em nossa escala evolutiva.

Mas muitos estão sempre a se queixar : “Ah, só

eu sei o que passo em família... As angústias, dificuldades,

decepções”. Decerto. Porém, sobre Espíritos menos

adiantados que se tornam, por vezes, causa de pertur-

bação no meio familiar, Santo Agostinho, no item 9 do

mesmo capítulo XIV, nos elucida: “Acolhei-os, portanto,

como irmãos; auxiliai-os, e depois, no mundo dos Espíri-

tos, a família se felicitará por haver salvo alguns náufragos

que, a seu turno, poderão salvar outros”. 

O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO
Família, uma notável alavanca ao progresso
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Para um grande número de pessoas, não há terror maior

do que ver um Espírito. Para elas, são como fantasmas.

E esse medo, por incrível que pareça, chega a acometer

até mesmo os seguidores do Espiritismo, que sabem muito

bem que não se trata de fantasmas, e sim de habitantes do

Mundo Espiritual – local de onde nós, homens, viemos e para

onde voltaremos. Mas, ainda assim, em suas preces, rogam: “Ó,

bondoso Deus, faça com que eu jamais veja Espíritos”.

Médiuns videntes costumam ser considerados –

pelos não-videntes – como o suprassumo da Mediunidade.

Afinal, muitos pensam que a vidência é uma faculdade para

poucos. Só que não é bem assim: ver espíritos está ao al-

cance de todos nós, como é explicado no capítulo VI, de O

Livro dos Médiuns, que traz diversas perguntas acerca das ma-

nifestações visuais dos Espíritos, com respostas muito escla-

recedoras. Logo na primeira questão, nos é informado que

os Espíritos podem tornar-se visíveis para todos nós, durante

o sono. Enquanto dormimos, nosso Espírito se “desprende”

dos laços materiais e pode se comunicar com outros. O pro-

blema é que muita gente, ao acordar, não se lembra disso.

O capítulo, no entanto, foca primordialmente na

comunicação com os Espíritos enquanto estamos acor-

dados. Esta, sim, é uma faculdade mediúnica que não está

presente em todos os médiuns. A capacidade de ver Es-

píritos em estado de vigília depende da maior ou da

menor facilidade que tem o fluido do vidente para se

combinar com o do Espírito. Por isso, não basta que o Es-

pírito queira se fazer visível para alguém; ele precisará que

este ser encarnado tenha a aptidão de vê-lo.

Contudo, assim como as outras faculdades mediúni-

cas, a vidência pode ser desenvolvida por meio de exercícios.

Mas, de acordo com O Livro dos Médiuns, isso não é o ideal:

“O melhor é que se espere o desenvolvimento natural, do

que provocá-lo, para não sobre-excitar a imaginação. A de

ver os Espíritos, em geral e permanentemente, constituiu uma

faculdade excepcional e não está nas condições normais do

homem.” E esses poucos homens, por sua vez, não veem os

Espíritos exatamente com os olhos, e sim com a alma. Prova

disso é que, mesmo se estiverem com os olhos fechados,

conseguirão enxergar os companheiros do Mundo Espiritual.

Já os Espíritos, para se fazerem visíveis, precisam con-

tar com o auxílio do perispírito (corpo fluídico que envolve

o Espírito, o qual, quando estamos encarnados, atua como

elo de ligação entre o Espírito e o corpo físico; e quando

O LIVRO DOS MÉDIUNS 
Não tenha medo de ver Espíritos

estamos desencarnados, serve, entre outras funções, como

o meio de manifestação dos Espíritos perante os homens).

Pela combinação dos fluidos, o perispírito toma uma dispo-

sição especial, a qual faz com que o Espírito se torne visível

para alguns encarnados. Mas aí é que entra o fator que tal-

vez seja o responsável por fazer com que as pessoas te-

nham medo de desenvolver a vidência: os Espíritos que se

mostram para os homens podem pertencer a todas as clas-

ses, das mais elevadas às mais inferiores.

Assim, ter a visão de um Espírito de Luz pode ser

considerado uma alegria. Eles se manifestam para trazer

mensagens e conselhos, para consolar as pessoas que sen-

tem saudades e até para lhes provar que existe vida após

a morte. Mas e se o contrário ocorre? Muita gente não está

preparada para enxergar Irmãos Espirituais ainda em sofri-

mento, os quais podem se apresentar de formas realmente

assustadoras. Nesse momento, é preciso muito equilíbrio

por parte do vidente, para não se deixar levar pelo medo

e, ao contrário, orar por aquele irmão necessitado.

O Livro dos Médiuns ensina que devemos compreen-

der que um Espírito, qualquer que seja, é menos perigoso do

que uma pessoa encarnada que esteja mal intencionada. Um

malfeitor encarnado pode causar mais prejuízos quando vivo

do que depois de retornar ao Mundo Espiritual. E mesmo

que, após o desencarne, fique visível diante dos olhos de al-

guns médiuns, isso não o tornará mais ameaçador. A maneira

mais eficaz de os Espíritos que vibram no mal atingirem os

encarnados é por meio da influência, intuindo-os para que

se desviem do bem. Por isso, se algum dia seus dons mediú-

nicos se ampliarem para a vidência, não se assuste. É apenas

mais uma oportunidade de trabalhar na Seara do Bem.

Uma história interessante ilustra essa situação. O

Livro dos Médiuns nos conta que uma senhora, uma noite,

se viu diante da aparição de um Espírito em seu quarto. E

era uma aparição tão perfeita, que ela julgou estar diante

de um ser encarnado. Sua primeira sensação, então, foi de

terror. Mas, quando se certificou de que não se tratava de

uma pessoa, disse: “Parece que é apenas um Espírito. Posso

dormir tranquila.” Se você é médium vidente, portanto,

tranquilize-se. São apenas Espíritos. Você é um dos poucos

a ter o dom de vê-los e não deve temer isso. E se ainda

não pertence a uma Casa Espírita, o ideal seria se juntar

a um grupo sério para, assim, fazer uso de sua Mediuni-

dade de maneira equilibrada e voltada para o bem. 
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